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DEFESA 
ANTECIPA 
SIGILOS AO MP

O BALANÇO DOS 
CARROS MAIS 
VENDIDOS EM 2011

ANO LETIVO NO 
IFRN SÓ COMEÇA 
EM ABRIL

ESTREANTES 
VÃO DEBUTAR:
NA FOGUEIRA

AUXILIARES QUE 
VÃO CONCORRER 
DEVEM SAIR

Estreantes em clássicos, como 
o atacante Isac e o treinador 
Flávio Araújo, do América, vivem 
expectativa de jogo contra ABC.

No dia que Justiça decreta segredo 
sobre caso dos precatórios, advogado 
oferece ao Ministério Público os 
sigilos bancário, fi scal e telefônico de 
Carla Ubarana, principal suspeita.

Para repor aulas interrompidas por 
greve de 70 dias, estudantes do IFRN 
terão aula até fi nal de março. Ano 
letivo só começa em abril.

Pelo menos três auxiliares de Micarla 
devem deixar as funções para 
disputar vaga na Câmara: Luiz Almir, 
Bosco Afonso e Cláudio Porpino.

R$8,50
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JORNAL

 NAS BANCAS

+

Somente no Pavilhão 1, foram encontrados 
em poder dos presos vinte aparelhos 
celulares, 36 trouxas de maconha, chips, 
facas, chaves de fenda e dois litros de uísque. 
Inspeção só confi rma: é fácil passar pela 
triagem. Direção promete corrigir falhas.

ATÉ UÍSQUE NA 
1ª REVISTA DO 
ANO FEITA EM 
ALCAÇUZ

03 POLÍTICA

08 ECONOMIA

10 CIDADES
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15 ESPORTES
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HOJE

 ▶ Flávio Araújo, treinador do América
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O CORPO DE uma das vítimas do 
desabamento de três prédios no 
centro do Rio -uma mulher ain-
da não identifi cada-- foi encon-
trado no local para onde está 
sendo levado o entulho dos edi-
fícios, em um terreno na rodo-
via Washington Luiz, que liga o 
Rio à região serrana. A informa-
ção foi divulgada no fi nal da tar-
de de ontem pelo secretário de 
Defesa Civil, coronel bombeiro 
Sérgio Simões. 

“Venho aqui prestar esclare-
cimentos. Nessa madrugada foi 
encontrado um corpo em mui-
to mau estado, muito dilacera-
do, que foi inadvertidamente le-
vado para o local dos entulhos”, 
disse Simões. Foi descoberto, 
de acordo com o secretário, por 
empregados da Comlurb, a em-
presa municipal de limpeza ur-
bana. No total, 14 corpos já fo-
ram encontrados. A expectativa 
da Defesa Civil é que ao menos 
13 pessoas ainda estejam soter-
radas entre os escombros, na 
área do desabamento. 

Quatro outros corpos en-
contrados hoje estavam próxi-
mos a uma escada. “Possivel-
mente eles estavam tentando 
fugir”, disse Simões. Até as 19h 
de ontem, seis dos corpos ti-
nham sido identifi cados. A polí-
cia do Rio está usando o banco 
de dados de impressões digitais 
do Instituto Félix Pacheco para 
acelerar a identifi cação dos cor-
pos. De acordo com Marta Ro-
cha, chefe de polícia, os regis-
tros estão sendo previamente 
separados com base na lista ofi -
cial de desaparecidos. 

No início da tarde de on-

tem , parentes das vítimas fi ca-
ram esperançosos quando rece-
beram a informação de que os 
bombeiros haviam se depara-
do com um vão entre os escom-
bros, uma espécie de bolsão de 
ar que poderia ter ajudado a sal-
var vítimas. No fi m do dia, po-
rém, não haviam sido encontra-
dos sobreviventes. 

O corpo de Celso Braga Ca-
bral Filho, 46, chefe do Departa-
mento de Pessoal da TO (Tecno-
logia Organizacional), foi sepul-
tado, de manhã, no cemitério do 
Maruí, Niterói, região metropo-
litana do Rio. Foi a primeira víti-
ma do desabamento de três edi-
fícios no centro do Rio a ser en-
terrada. Morador de São Gon-

çalo, Cabral Filho era casado e 
tinha dois fi lhos. 

O desabamento de três prédios 
vizinhos causou danos à fachada 
dos fundos e inundou de poeira o 
interior e as calhas de escoamen-
to da chuva do telhado do Th ea-
tro Municipal do Rio. O gerador 
foi inutilizado. O edifício, de 1909, 
é tombado pelo Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) e foi reinaugurado em fe-
vereiro de 2010, depois de reformas 
que custaram R$ 70 milhões. 

Os danos foram constatados 
em vistoria preliminar feita hoje 
por peritos do Iphan e da Polícia 
Federal, que abriu um inquérito 
paralelo ao da Polícia Civil para 
apurar os responsáveis pelos de-

sabamentos, que terão de arcar 
com reparos no teatro. 

Segundo a superintendente 
do Iphan no Rio, Cristina Lodi, 
o entulho não permitiu verifi car 
se foi atingida a cantaria -base 
de pedra sobre a qual se ergue a 
parede. “Hoje constatamos da-
nos não estruturais, mas que 
afetam o funcionamento do te-
atro. Na fachada houve danos à 
pintura e a esquadrias. Faltam 
vidros. A porta dos fundos foi 
rompida e com isso entrou um 
mundo de poeira e entulho”, dis-
se. A Fundação Th eatro Munici-
pal contratou o engenheiro res-
ponsável pela restauração re-
cente, Geraldo Filizola, para fa-
zer reavaliar a estrutura.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu diz 
considerar que uma aliança do 
PT com o PSD do prefeito Gil-
berto Kassab em São Paulo é um 
“caminho cheio de pedras e pe-
rigos”. Segundo publicou em seu 
blog, a união com a sigla kassa-
bista é uma “equação nada sim-
ples”. “Algumas lideranças pe-
tistas alegam que não podemos 
nos aliar a Kassab, que negou 
todas nossas políticas públicas. 

Na prática, avaliam também 
que o prefeito estaria mais in-
teressado numa aliança com o 
PSDB ou PMDB. Para eles, de-
veríamos nos concentrar nas 
alianças com o PR, PC do B, PSB 

e PDT. Acontece que esses parti-
dos apoiam a gestão Kassab. Ao 
mesmo tempo, estão na base do 
governo Dilma, como também o 
PSD de Kassab.” 

Kassab propôs ao ex-presi-
dente Lula uma aliança na elei-
ção municipal de São Paulo, em 
torno do nome do pré-candidato 
do PT, Fernando Haddad. O pre-
feito, no entanto, sofre resistên-
cias de grupos do PT ao acordo. 

“É preciso conversa, diálogo 
e paciência (...). Podemos per-
der as eleições, antes mesmo de 
iniciar a campanha. Não se ven-
ce com um partido dividido”, diz 
Dirceu em seu blog.

PRESIDENTES E REPRESENTANTES 
de todos os Tribunais de Jus-
tiça do país divulgaram ontem 
carta de apoio às decisões limi-
nares do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) que limitaram o 
poder de investigação do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça). 
Integrantes dos tribunais es-
tão entre os alvos das investi-
gações do conselho. “O STF é o 
guardião fi nal. [...] A gente per-
cebe que o Supremo está sen-
do pressionado. E, de certa ma-
neira, é preciso dar apoio”, afi r-
mou o desembargador Marcus 
Antônio de Sousa Faver. Faver 
preside o Colégio Permanente 
de Presidentes de Tribunais de 
Justiça do Brasil e já comandou 

o TJ do Rio de Janeiro.
 O documento afi rma “ir-

restrita confi ança no Supremo 
Tribunal Federal”. O presiden-
te do TJ-SP, Ivan Sartori, disse 
que o STF vem sofrendo com 
a “hostilidade” de um “mo-
vimento” que supostamen-
te decorre “do caso do mensa-
lão ou de divergências entre o 
CNJ e o STF”. Ao ser questio-
nado sobre quem teria inte-
resse em hostilizar o STF, dis-
se que se trata de pessoas inte-
ressadas “em criar situação de 
caos” e “em enfraquecer o Judi-
ciário”. A carta aberta também 
se opõe aos poderes do CNJ de 
autorizar quebras de sigilo fi s-
cal e bancário. 

O CONSUMO DE energia elétrica su-
biu 3,6% no Brasil em 2011, de-
saceleração ante a alta de 7,8% 
em 2010, segundo dados divul-
gados ontem pela EPE (Empre-
sa de Pesquisa Energética). O se-
tor industrial, que em 2010 ha-
via liderado o crescimento com 
alta de 10,6%, no ano passado foi 
o que registrou o pior resultado, 
uma elevação de 2,3%, supera-
da pelos bons desempenhos dos 
setores comercial (+6,3%) e resi-
dencial (+4,6%). 

A EPE destacou que em 
2010 as elevações do consumo 
da indústria foram mais signi-
fi cativas porque refl etiam a re-

cuperação desse segmento em 
relação à crise econômica de 
2009. Em dezembro, o consu-
mo de energia subiu 1,4%.

CONSUMO NO BRASIL SOBE 
3,6% NO ANO PASSADO

MUDANÇA EM 
CONTABILIDADE “AUMENTA” 
INVESTIMENTOS 

TJS DEFENDEM SUPREMO 
CONTRA CNJ

/ ENERGIA /

/ GOVERNO /

/ JUSTIÇA /

INSATISFEITO COM O desempe-
nho dos desembolsos com in-
vestimentos em 2011, o gover-
no anunciou hoje uma mudan-
ça na contabilidade ofi cial que, 
apesar de ocorrer só no papel, 
aumentará a execução dos 
recursos. 

A partir de agora, o que o 
governo destina ao programa 
de Minha Casa, Minha Vida 
será computado como investi-
mento, e não mais como des-
pesa de custeio. “Entendemos 
que a classifi cação correta é 

essa”, afi rmou o secretário do 
Tesouro Nacional, Arno Au-
gustin, sem dar mais detalhes 

Em 2011, os gastos totais 
com investimento somaram 
R$ 47,5 bilhões, crescimen-
to de apenas 0,8% em relação 
ao ano anterior. Em 2012, o or-
çamento do programa é ainda 
maior: R$ 11 bilhões. Em reu-
nião com ministros na segun-
da-feira, a presidente Dilma 
Rousseff  cobrou ações para 
aumentar o investimento no 
país. 

A primeira prévia do Carnaval de Natal ocorreu ontem à noite na 
Capitania das Artes, em uma festa movida a marchinhas tradicionais 
e muito frevo, além da escolha do Rei Momo, Rainha do Carnaval e 
Rainha do Frevo. A integrante da comissão organizadora da festa, 
Ana Cristina Medeiros, disse que neste ano o foco dos festejos 
será o desfi le das escolas de samba na Ribeira e o Carnaval da 
Redinha, porém outros três pólos devem integrar o evento: Rocas, 
Alecrim e Ponta Negra. A programação ainda não está defi nida. O 
Carnaval 2012 será realizado entre os dias 18 e 21 de fevereiro e 
o coordenador geral do evento é o secretário adjunto da Prefeitura, 
Luiz Antônio Lopes.

ABRE-ALAS CARNAVALCORPO É ACHADO EM 
ÁREA DE DESPEJO
/ DESABAMENTO /  AO TODO, 14 CORPOS FORAM ENCONTRADOS.  DEFESA 
ACREDITA QUE  AO MENOS 13 PESSOAS AINDA ESTEJAM SOTERRADAS

 ▶ Vítima encontrada em meio ao entulhos ainda não foi identifi cada

VLADIMIR PLATONOW / ABR

Aliança com PSD é “caminho
de perigos”, diz Dirceu

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Para Dirrceu, união com Kassab é uma “equação nada simples”

ELZA FIUZA / ABR

O DESAQUECIMENTO DA economia 
brasileira no segundo semestre de 
2011 fez com que o pagamento de 
tributos fi casse abaixo do espera-
do pelo governo. No ano passado, 
o governo federal arrecadou 10,1% 
a mais do que em 2010, um total 
R$ 993,7 bilhões. Apesar de ser a 
uma arrecadação anual recorde, o 
Fisco previa mais: um crescimen-
to acima de 11%. 

Para este ano, o governo pre-
vê um crescimento mais modes-
to da receita. “A arrecadação conti-
nuará crescendo juntamente com 
a economia. Naturalmente, a taxas 
menores do que foi em 2011, mas 
sempre crescente”, diz o secretário 
da Receita Federal, Carlos Alberto 
Barreto, que evitou fazer projeções. 

Em dezembro, pela primei-
ra vez no ano, a arrecadação caiu 

em relação a 2010. O recolhimento 
de impostos recuou 2,69% (já des-
contada a infl ação). Segundo a Re-
ceita, em dezembro de 2010, hou-
ve pagamentos inesperados relati-
vos a ações na Justiça, o que elevou 
a base de comparação. No início 
de 2011, o pagamento de tributos 
crescia a uma taxa de 15%. 

Preocupado com a infl ação, 
o governo anunciou uma série de 
medidas para esfriar a economia. 
Isso também comprometeu o pa-
gamento de impostos. O agrava-
mento da crise europeia intensi-
fi cou os efeitos negativos sobre a 

economia e também sobre a ar-
recadação na segunda metade do 
ano. Ainda assim, segundo Barreto, 
não houve exagero do governo em 
arrefecer a economia. 

“Derrubaram [a economia] na 
medida que o governo esperava. 
O comportamento da infl ação fi -
cou dentro do esperado e a arre-
cadação refl etiu a atividade eco-
nômica”, afi rmou. O ano também 
foi marcado por pagamentos ex-
traordinários de impostos, que 
ajudaram o governo a ampliar a 
meta de superavit primário em R$ 
10 bilhões. 

ARRECADAÇÃO
PERDE FÔLEGO 

/ IMPOSTOS /

 ▶ Consumo em 2010 foi de 7,8% 

REPRODUÇÃO

VANESSA SIMÕES / NJ
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PELO MENOS TRÊS auxiliares do alto 
escalão da prefeita Micarla de Sou-
sa deverão seguir a recomendação 
dela e pedir afastamento das fun-
ções nas próximas semanas. Luiz 
Almir (Relações Institucionais), 
Cláudio Porpino (Serviços Urba-
nos) e Bosco Afonso (Meio Am-
biente e Urbanismo) estão cota-
dos para se candidatarem nas pró-
ximas eleições e Micarla anunciou 
que não vai esperar até abril para 
que o afastamento aconteça. Pela 
lei, quem for candidato tem que 
se desincompatibilizar até o dia 15 
de abril.

Apesar dos anunciados “ajus-
tes” nas pastas serem esperados 
para janeiro, o mês está chegan-
do ao fi m e apenas uma mudança 
ocorreu, a de Rosy Sousa, irmã da 

prefeita, que estava na Secretaria 
da Mulher e disse ter pedido exo-
neração para tratar da saúde e se 
dedicar às suas funções na emis-
sora de televisão da família. Em 
seu lugar está a ex-adjunta da pas-
ta Josileide Pontes.

Agora a expectativa está prin-
cipalmente naqueles auxilia-
res que pretendem disputar car-
gos eletivos em outubro. Entre es-
tes está o ex-deputado Luiz Almir, 
que tenta retornar à Câmara Mu-
nicipal. Almir deverá pedir afas-
tamento da pasta de Relações In-
terinstitucionais e Governan-
ça Solidária para cumprir o que 
a prefeita está ordenando. Ele foi 
nomeado no fi nal de setembro do 
ano passado depois de renunciar 
à diretoria da Urbana, onde estava 
anteriormente.

Com o cargo, o ex-deputado fi -
cou no PV, partido de Micarla, e te-

ria recebido da prefeita a garantia 
de indicar o seu sucessor, Márcio 
Godeiro, que o acompanha desde 
a Câmara Municipal, onde foi seu 
chefe de gabinete.

Outro que poderá disputar 
uma vaga na Câmara e, por isso, 
ser um dos próximos exonerados 
é o secretário de Serviços Urbanos, 
Cláudio Porpino. Ele negou que já 
estivesse articulando uma can-
didatura com seu partido, o PSB, 
que por sinal deverá será oposição 
a Micarla, que poderá disputar a 
reeleição.

Porpino garantiu que nada 
está defi nido ainda. “Não tenho 
nada defi nido. Ainda não estou 
discutindo eleições, não conver-
sei nada com o partido”, declarou. 
Nos bastidores da prefeitura, sua 
candidatura é dada como certa.

Do partido de Wilma, Micar-
la também poderá perder o secre-

tário de Gestão de Pessoas, Vag-
ner Araújo. Ele sempre teve uma 
atuação muito forte no PSB, tanto 
que foi indicado à vice-governado-
ria nas eleições passadas na cha-
pa com Iberê Ferreira. Mesmo as-
sim, pediu licença para assumir a 
secretaria, mas deverá retornar ao 
partido para acompanhar Wilma 
caso a candidatura dela seja con-
fi rmada. Por não estar entre os 
que, possivelmente, disputarão as 
eleições, a saída de Vagner pode 
não acontecer de imediato.

Já o afastamento de Bos-
co Afonso, titular da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo, 
pode estar entre o dos pré-candi-
datos, mas a situação dele ainda 
é instável. Ele poder ser o candi-
dato da oposição pelo PV em Ma-
cau. “Não posso confi rmar por-
que os partidos de oposição da 
minha cidade fi zeram um acordo 

de que apenas um do grupo sairá 
candidato e não foi defi nido ainda 
quem será”, explica.

Bosco relatou que sua pré-
-candidatura ainda é instável por-
que existem oito pré-candidatos 
da oposição em Macau e dentre 
os quais apenas um será escolhi-
do. Ele observou que, por esse mo-
tivo, não pedirá afastamento de 
imediato como a prefeita aconse-
lhou aos pré-candidatos. “Se acon-
tecer de ser o meu nome escolhi-
do, só me afastarei o fi nal de mar-
ço ou início de abril porque o pra-
zo para se afastar é até o dia 15, a 
menos que haja outra determina-
ção da prefeita”, ressaltou.

Enquanto Bosco Afonso con-
fi rma a possibilidade de sua candi-
datura e afastamento, o secretário 
de Ação Social Alcedo Borges, que 
seria um dos nomes cotados pelo 
PV para disputar uma vaga na Câ-

mara Municipal, negou a inten-
ção de se candidatar. “Se o partido
estiver discutindo isso, ainda não
me comunicou nada”, declarou.

Além dos pré-candidatos, a sa-
ída já confi rmada é a de Ana Eliza-
beth Th é, da secretaria de Mobili-
dade Urbana. Ao NOVO JORNAL,
Th é confi rmou a saída para o fi nal
deste mês. Ela explicou que a sua
saída está relacionada ao retor-
no à gerência da sua empresa de
construção civil.

Quem também sai, mas não
para se candidatar é Kalazans Be-
zerra, do Gabinete Civil. Ele deve
estar entre os próximos exone-
rados e retornará ao quadro do
Crea/RN. No seu lugar, será no-
meado o vereador Heráclito Noé.
Os dois não atenderam as ligações
da reportagem para declarar se há
uma data para ocorrer a troca na
titularidade do Gabinete Civil.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS PROMOTORES DE Justiça de Defe-
sa do Patrimônio Público do Mi-
nistério Público Estadual ajuiza-
ram ontem uma apelação no Tri-
bunal de Justiça contra as con-
denações proferidas pelo juiz 
Raimundo Carlyle da 4ª Vara Cri-
minal de Natal. Eles pedem que o 
presidente da Câmara Municipal, 
Edivan Martins, também seja con-
denado e que as penas do empre-
sário Ricardo Abreu e do ex-asses-
sor parlamentar José Pereira Ca-
bral Fagundes sejam agravadas.

A apelação assinada pelos 
promotores Afonso de Ligório, 
Rodrigo Câmara e Flávio Sérgio 
de Souza já havia sido sinaliza-
da em entrevista coletiva do Mi-
nistéroio Público, no dia seguin-
te à divulgação da sentença, que 
aconteceu na segunda-feira pas-
sada. A Promotoria de Justiça 
de Defesa do Patrimônio Públi-
co analisou a absolvição de cin-
co acusados, a duração da pena 

dada a alguns dos condenados 
e a desconsideração na senten-
ça da denúncia de crime de lava-
gem de dinheiro.

Na apelação, o Ministério Pú-
blico pede que a sentença seja re-
formulada para que o presidente 
Edivan Martins seja condenado 
pelo crime de corrupção passiva, 
uma vez que foi completamente 
absolvido de todas as acusações. 
Os promotores também fi caram 
insatisfeitos com a condenação 
de Ricardo Abreu e José Pereira 
Cabral Fagundes.

Abreu foi condenado a 6 anos 
e 8 meses de prisão em regime 
semiaberto, além de pagamento 
de multa no valor de 750 salários 
mínimos e José Pereira foi absol-
vido. O Ministério Público quer 
que sobre os dois pese o crime de 
lavagem de dinheiro.

Além destes, os promotores 
pedem o agravamento das pena-
lidades aplicadas aos ex-verea-
dores Emilson Medeiros, Geraldo 
Neto, Renato Dantas, Sargento 
Siqueira, Aluísio Machado, Sala-

tiel de Souza, Carlos Santos; aos 
ex-funcionários da Câmara Klaus 
Charlie, Francisco de Assis Jor-
ge Sousa e Hermes da Fonseca e 
aos atuais parlamentares Dikson 
Nasser, Adenúbio Melo, Júlio Pro-
tásio, Aquino Neto e Adão Eri-
dan. Todos são acusados de par-
ticipar de um esquema de cor-
rupção na votação da revisão do 
Plano Diretor de Natal em 2007.

A partir da publicação da 
sentença, o Ministério Público 
e as partes interessadas tiveram 
até cinco dias para recorrer. O 
prazo encerraria na próxima se-
gunda-feira, mas a apelação fun-
ciona como um pedido de pror-
rogação do prazo. Se for aceita 
pelo Tribunal de Justiça, a acu-
sação ganha mãos oito dias para 
apresentar as razões de suas con-

testações, tentando convencer o 
judiciário do porquê é necessário 
o agravamento e a aplicação das 
penalidades.

Os promotores não demons-
traram interesse em recorrer de-
cisão do Juiz Carlyle quanto à Sid 
Fonseca, Joseilto Fonseca da Sil-
va e João Francisco Garcia Her-
nandes uma vez que se disseram 
convencidos dos argumentos do 
magistrado. Sid Fonseca foi com-
pletamente absolvido porque o 
juiz entendeu que não havia pro-
vas que o acusassem de ter solici-
tado ou recebido propina no es-
quema. Joseilto Fonseca da Silva 
e João Francisco Garcia Hernan-
des foram absolvidos do crime 
de lavagem de dinheiro.

FICHA LIMPA
O Ministério Público dese-

ja ainda que o Tribunal de Jus-
tiça avalie com celeridade o jul-
gamento dos recursos antes das 
eleições deste ano e que o Su-
premo Tribunal Federal defi -
na a confi guração da Lei da Fi-

cha Limpa. A intenção é que o TJ
mantenha em decisão colegiada
a condenação dos envolvidos, de
preferência com o agravamen-
to das penalidades proposto na
apelação, para que os acusados
que almejam disputar cargos ele-
tivos fi quem impedidos de par-
ticipar das eleições, devido à Lei
da Ficha Limpa.

Os direitos políticos dos con-
denados só podem ser suspen-
sos depois de transitada em jul-
gado a sentença, mas se isso não
acontecer antes do pleito, esta-
rão liberados para se candidatar.
O prazo do registro de candida-
turas termina em 5 de julho e os
cinco atuais vereadores envolvi-
dos pretendem disputar a reelei-
ção. Já os ex-vereadores Salatiel
de Souza e Edson Siqueira ain-
da assumem cargo público no se-
gundo escalão da prefeita Micar-
la de Sousa, que declarou ainda
não haver a intenção de exonerá-
-los, uma vez que o assunto não
foi discutido com sua assessoria
jurídica.

A prefeita Micarla de Sousa de-
clarou que os seus auxiliares e ex-
-vereadores Salatiel de Sousa (Di-
retor de Operações da Urbana) e 
Edson Siqueira (Adjunto da Sem-
sur), permanecem em suas fun-
ções, uma vez que a condenação 
dos dois pela sentença da Opera-
ção Impacto ainda não foi discuti-
da. “Eu precisaria conversar ainda 
com o meu procurador para saber 

de que forma poderíamos agir”, 
explicou.

Ela disse que o assunto ain-
da não chegou a ser discutido des-
de que retornou de São Paulo, há 
dois dias, onde foi realizar exames 
de revisão devido à cirurgia que re-
alizou há um ano. De acordo com 
Micarla, independente da senten-
ça da Impacto, os dois auxiliares 
tem desenvolvido o trabalho de 

forma satisfatória.  “Tanto Salatiel 
como Edson Siqueira, são auxilia-
res que têm dado a sua contribui-
ção e mostrado seu trabalho a fren-
te de suas atividades”, ressaltou.

A prefeita confi rmou que fará 
substituições nas pastas de sua 
gestão nas próximas semanas. 
“Sim faremos os ajustes por cau-
sa de pessoas que precisarão se 
afastar para disputar as eleições, 
ou mesmo por outros problemas 
pessoais”, avisou. Ela não deta-
lhou em quais secretarias as mu-
danças ocorrerão e nem os nomes 
que assumirão as pastas que sofre-
rem alteração.

Micarla declarou ainda que 

agora está com o seu estado de 
saúde em dia e não precisará pe-
dir afastamento do cargo ou rea-
lizar nova revisão devido à cirur-
gia, mas terá que incluir a prática 
de exercícios físicos em sua rotina. 
Questionada se está preparando 
a saúde para enfrentar o próximo 
pleito onde possivelmente dispu-
tará a reeleição, a prefeita descon-
versou. “Na época de campanha é 
uma atividade física diferente. Es-
tou precisando agora fazer com 
que meu organismo funcione de 
forma mais saudável. Hoje a mi-
nha missão é administrar a cidade 
e eu tenho que me cuidar e cuidar 
da minha saúde”.

MP recorre para aumentar penas da Operação Impacto
/ APELAÇÃO /

 ▶ Afonso de Ligório assina apelação com outros dois promotores

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONDENADOS POR 
CORRUPÇÃO PERMANECEM 
NA ADMINISTRAÇÃO

 ▶ Salatiel: Urbana  ▶ Siqueira: Semsur

A VEZ DAS
/ AFASTAMENTO /  PELO MENOS TRÊS SECRETÁRIOS 
DE MICARLA DEVEM PEDIR AFASTAMENTO EM FEVEREIRO 
PARA CONCORRER NAS ELEIÇÕES DE OUTUBRO URNAS

 ▶ Luiz Almir quer voltar à Câmara  ▶ Cláudio Porpino ainda não admite, mas deve disputar as eleições  ▶ Bosco Afonso aguarda apenas acertos em Macau
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MEDICINA
A medicina potiguar deu mais 

um sinal de avanço – e de com-
petência. Quem festeja é o otorri-
no Rodolpho Penna Lima Júnior. 
Depois de dez horas, a equipe do 
Hospital do Coração, da qual ele 
faz parte, concluiu com sucesso 
uma cirurgia para implante audi-
tivo de tronco cerebral.

MEDICINA 2
Trata-se de uma cirurgia inédi-

ta no Norte e Nordeste. Natal é a 
segunda cidade brasileira e a quar-
ta da América Latina a realizá-la. 
É considerada o que há de maior 
em complexidade nesta área e en-
volve otologistas, neurocirurgiões, 
neurofi siologistas e audiologistas. 

MEDICINA 3
O grupo responsável habili-

tou-se no Instituto William House 
(Estados Unidos). Para se ter ideia 
da importância, a  realização da 
cirurgia contou com a supervisão 
do professor titular da USP Ricar-
do Bento. Eufórico, o doutor Ro-
dolpho Penna Lima diz que essa 
conquista para a medicina local 
é também uma festa pelos doze 
anos  do Hospital do Coração

OFÍCIO
O ex-presidente do DNOCS 

Elias Fernandes deixou o cargo, 
mas guarda um ofício do minis-
tro da Integração Nacional Fernan-
do Bezerra isentando-o de acusa-
ções como o pagamento de van-
tagens pecuniárias aos servidores 
do órgão e de sobrepreço na cons-
trução de uma barragem, a Congo-
nhas, cujo contrato estava rescindi-
do desde o ano passado.

SEGURANÇA
A notícia é do Globo:  O Progra-

ma Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania (Pronasci) sofreu, 
no primeiro ano do governo Dilma, 
o maior corte de recursos desde a 
sua criação, no fi m de 2007. 

SEGURANÇA 2
Dos R$ 2,094 bilhões autoriza-

dos para 2011 só a metade foi paga 
nos diversos projetos previstos 
pelo Ministério da Justiça, contra-
riando o discurso de campanha, 
de ampliar a colaboração com es-
tados e municípios nessa área. A 
tesourada foi de R$ 1,036 bilhão, 
impactando as ações Brasil afora.

O SIGILO É PARA TODOS 
É claro que a investigação de um cri-

me é importante. E que ara ver este crime 
solucionado vale - sempre - manter alguns 
detalhes em segredo para evitar que o cri-
minoso ou os criminosos saibam como a 
autoridade constituída esteja trabalhando 
e consiga ecitar a punição. Exemplo disso 
foi, por exemplo, a operação Impacto. Havia a investigação que foi 
toda trabalhada em sigilo operacional. E isso só mudou porque 
- conforme consta nos autos - Hermano Morais foi à Cãmara e 
avisou do monitoramento a que vereadores estariam submetidos.

Ali é um caso claro de que o sigilo operacional foi necessário. 
Agora temos um novo caso, o dos prectórios. Nova investiga-

ção nas maõs do Ministério Público e que - pelo silêncio em torno 
do episódio - parece que terá impacto muito maior do que a ver-
dadeira Operação Impacto.

Mas o que é preciso verifi car é o seguinte. O fato está aí: o Tri-
bunal admite a irregularidade. Pediu ajuda ao TCE, ao MPE e ao 
CNJ. A principal envolvida - única divulgada até agora - trata-se 
de uma servidora que se encontra doente em Recife. Ou seja, na 
prática - assim da forma como está posto - o sigilo soa estranho.

E soa ainda mais pelo seguinte: na manhã de ontem os pro-
motores que cuidam do caso não queriam sequer confi rmar que 
havia um inquérito aberto. Mas o pedido de prisão e de quebra de 
sigilo de dados e telefônico contra envolvidos já havia sido pedido. 

Somente depois que o Ministério Público foi alertado que a 
postura aparentava protecionismo de classe, foi que o promotor 
mandou avisar que tudo estava sob sigilo e que não poderia falar 
mais nada sobre o caso. 

Outro detalhe: no dia anterior, na quinta-feira (26), a reporta-
gem do Novo Jornal foi ao Ministério Público e pediu para verifi car 
o procedimento aberto para investigar o caso. E recebeu informa-
ção de que não existia isso. Porque estavam só analisando. 

Ora, se não havia procedimento; se estavam só analisando; 
se a informação é pública; se as irregularidades foram cometidas 
dentro de um órgão público; porque o MP não deu acesso às infor-
mações? Parece muito fácil a resposta de que o fez somente para 
preservar a investigação. Parece ainda mais diante da postura dos 
promotores na manhã de sexta-feira. 

Agora sim, verifi cando no site do Tribunal de Justiça pode-se 
ver que o processo está mesmo sob sigilo judicial. Certamente, o 
tempo vai mostrar que a investigação realmente requeria tal me-
dida por algum motivo maior. Por algum motivo grande e bas-
tante pesado. Algo como a estátua da Justiça que fi ca em frente 
ao Supremo Tribunal Federal: cega, armada, sentada, irremovível 
e de costas para o Poder. Como que protegendo. Como que uma 
carranca. Como quem diz: aqui não. 

 ▶ O ginásio Nélio Dias e o Palácio 
dos Esportes estão entre os 172 de 
todo o país selecionados pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro para servirem como 
sede aclimatação das delegações que 
disputarão as Olimpíadas de 2016.

 ▶ A Secretaria de Cultura anunciou 
investimento de R$ 220 mil na 
recuperação e restauração da Fortaleza 
dos Reis Magos. Vai dentro de um 

pacote incluindo teatros, bibliotecas e 
casas de cultura.

 ▶ A Ufersa anunciou ontem o 
número de inscritos no concurso para 
técnico-administrativo. Nada menos 
do que 11.966 candidatos para as 101 
vagas nos mais diferentes níveis de 
escolaridade.

 ▶ Portaria da Secretaria de Esportes 
de Natal exige o recadastramento 

de todas as entidades desportivas 
situadas na capital, nas diversas 
comunidades como condição para que 
possam participar de qualquer ação 
desenvolvida pela pasta. É preciso ter 
toda a documentação, incluindo alvarás 
e licenças.

 ▶ Mais três alunos da UFRN se 
formaram ontem no Programa de 
Residência Médica em Cirurgia Geral 

do Hospital Walfredo Gurgel: Victor Joh 
Han, José Eustácio Aquino de M. Filho e 
Milton Borges da Silva Júnior.

 ▶ O clássico de domingo vai ser bom 
para saber se Júnior Xuxa – em viés 
de baixa – retomará a inspiração do 
início do campeonato e se Jerson com 
“J” do ABC terá mesmo condições 
de substituir Cascata como ídolo do 
alvinegro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE JUSTIÇA FÁBIO HOLLANDA REPETINDO O QUE VIROU QUASE UM MANTRA 
DE SUA GESTÃO, QUE TEM ENTRE AS PRIORIDADES CONSERTAR O SISTEMA CARCERÁRIO

Vamos promover um 
choque de gestão 
na Sejuc; aliás, esse 
choque começou 
desde o meu primeiro 
dia como secretário: 
o governo retomou as 
rédeas do sistema”
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IMPOSTO
O desembargador Claudio Santos, corregedor Geral de Justiça, 

decidiu em processo administrativo respondendo a dúvida levan-
tada pelo Ofi cial de Registro do 7º Ofício de Notas que o Imposto 
de Transmissão Inter-Vivos só pode incidir quando houver o regis-
tro de contratos. Signifi ca que o cartório não pode exigir o paga-
mento do imposto em escrituras públicas de compra e venda, os 
chamados contratos de gaveta. 

Clássico da paz

A mãe nossa de cada dia

A operação de guerra está montada e começa nas primei-
ras horas da manhã deste domingo. Pelo menos 500 policiais 
militares vão deixar seus batalhões e o comando central do 
Tirol para marcar presença nas ruas de Natal. Tudo para que 
nada ocorra de excepcional no primeiro “Clássico Rei” do ano. 
ABC e América se enfrentam no estádio Maria Lamas Farache, 
o Frasqueirão, com expectativa de público, de acordo com a 
carga de ingressos, de quase 15 mil torcedores. 

Além da Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros está mo-
bilizando 40 alunos do Curso Básico de Operações em Está-
dios, CBOE, e mais 40 voluntários da Cruz Vermelha “visando 
apoiar as ações de socorro da corporação em eventos de aglo-
meração de público”. É de se perguntar se já não está na hora 
de, somada à toda essa mobilização – o antes, acompanhando 
a viagem dos torcedores e a entrada no estádio; o durante, na 
emoção da partida; e o depois, garantindo o retorno de vence-
dores e perdedores para casa – começar a educar os torcedo-
res para aprenderem a ver o futebol como um esporte e não 
como uma guerra, como muitos pensam e tratam. 

Assistir os torcedores nos estádios da Europa incomoda. 
Não precisamos de senhores de paletó e gravata, que o cli-
ma não ajuda, mas um pouco da civilidade deles não nos fa-
ria mal. É de se imaginar o que aconteceria se, tomando como 
exemplo o último jogo entre Barcelona e Real Madrid, com o 
time visitante batendo como bateu, qual seria o comporta-
mento dos torcedores potiguares. ABC e América, no Fraquei-
rão. Sem alambrados. 

É certo que ninguém cogitou essa hipótese, mas é bom co-
meçar a pensar nela à medida que a era Arena das Dunas – 
para quem gosta de dividir por estádios a história do Campeo-
nato Potiguar – vai se aproximando. 

Bom seria não precisar esperar tanto. Não precisar ler, no 
dia seguinte ao jogo, as notícias de perseguições policiais para 
impedir possíveis confrontos, de prisões, de depredação do 
estádio, de ataques de vândalos a ônibus e, pior que tudo, da 
morte de algum torcedor. Paixão de nenhum tamanho por um 
clube de futebol justifi ca a estupidez de um homicídio. Nem 
do pior “pinta” da pior torcida organizada. 

Ao torcedor que se deixa levar pela insensatez da paixão 
exagerada vale olhar do lado, em casa ou no vizinho, para per-
ceber um americano ou abecedista. De mais a mais, não faria 
sentido se todos torcessem pelo mesmo time.

Aos que fazem a Segurança, no lugar de esquemas cada 
vez maiores, já é hora de investir na educação dos torcedo-
res, começando pelos menores. Futebol só é guerra dentro do 
campo e, mesmo lá, a lealdade é uma regra. 

Pequenina, magra, olhos verdes acinzentados e um nariz 
afi lado demais da conta que cheguei a duvidar se ela conseguia 
respirar direito. Com o perdão da indiscrição, quase perguntava. 
A moça em questão é estudante de comunicação social, habili-
tação em rádio e TV e chegou à redação do Novo Jornal graças a 
uma ligação de sua mãe, dona Salete, num início de tarde da se-
mana passada. Fiquei de responder, mais tarde, sobre uma se-
mana de teste para uma vaga de estágio. Consultadas as autori-
dades constituídas, não houve problema e a estudante do 7º pe-
ríodo fi cou de aparecer às 14h da segunda-feira. Nome e sobre-
nome dela eram complicados – na apresentação a moça pelo 
menos facilitou ao trocar o segundo nome, que não lembro nem 
a poder de reza, por Gois, “com ‘i’ e sem acento” destacou. Kyber-
li era o primeiro nome, soletrado para eu anotar. 

Antes disso achei por bem, ao falar sobre a nova candida-
ta a estágio, chamá-la de “fi lha de dona Salete”. E quem é dona 
Salete? Foi a pergunta mais ouvida e para a qual eu não tinha 
resposta – a não ser dizer que era uma senhora que tinha li-
gado para batalhar uma vaga de estágio para a fi lha. “A moça 
que eu tinha falado...”; “Sim, mas quem é ela?”, “A fi lha de dona 
Salete!” E isso gerou situações divertidas na reunião de edito-
res e na redação, onde, na segunda-feira Kyberli foi apresenta-
da, claro, como a fi lha de dona Salete, já que eu não lembra-
va o nome. 

Brinquei de reclamar, mas Jalmir Oliveira, repórter que é, 
questiona que se a gente aprendeu o nome de Tulius Tsanga-
ropulos, Kyberli ia ser fi chinha. Verdade. Tsangaropulos, o “gre-
go” que andou entre a gente e foi perseguir o sonho de ser re-
pórter de televisão na Inter TV. 

É assim a vida, de idas e vindas que dependem de nossas 
escolhas. Certas ou erradas, a gente só vai saber e avaliar de-
pois, como faço agora na maturidade. Teria feito tudo diferen-
te, ou tudo igual de novo? Sabe Deus. Sei que tentaria melho-
rar como ser humano. 

E Kyberli Gois já precisou fazer uma escolha. Depois de 
três dias em meio ao caos relativamente organizado de uma 
redação de jornal ligou dizendo que tinha saído o resultado de 
um teste que havia feito em outro lugar. Não perguntei onde 
era, desejei boa sorte e não me esqueci de mandar um abra-
ço para dona Salete. Ela, que chamo de dona, mas que talvez 
seja até mais nova que este digitador de ideias tortas, é mãe de 
Kyberli, mas é também minha e sua. A fi gura que nos bota no 
mundo, nos ensina a andar e vai dando uns empurrõeszinhos 
de vez em quando, para a gente tomar tento na vida. Lem-
brei de dona Cícera, minha mãe, que foi atrás e conseguiu o 
primeiro emprego de minha vida nas Casas Pernambucanas. 

De dona Salete não anotei nem o telefone, mas guardei a 
certeza que Kyberli Gois também tem uma mãezona.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SEGURANÇA 3
Assim, dá para entender me-

lhor o contexto. Em que pese a 
pouca efi ciência do estado para 
corrigir, por exemplo, os proble-
mas do sistema penitenciário, a 
descontinuidade de programas  
(como gostam de chamar os tec-
nocratas) só atrapalha.

FERROLHO
Ontem era grande o alvoro-

ço na Penitenciária de Alcaçuz, a 
fi m de se implantarem – embora 
por enquanto em somente um pa-
vilhão – as mudanças. Trocaram 
até os cadeados.  Foi consequên-
cia, também, da entrevista do ex-
-coordenador do sistema que, nes-
te jornal, denunciou como funcio-
nava o esquema de encomenda 
de crimes tramados de dentro do 
presídio. 

BOA NOTÍCIA
A circulação de jornais cresceu 

3,5% no Brasil em 2011, de acordo 
com balanço divulgado nesta se-
mana pelo Instituto Verifi cador de 
Circulação, responsável pela audi-
toria de jornais e revistas no mer-
cado brasileiro. Foi o segundo ano 
consecutivo de expansão no nú-
mero de jornais publicados no 
país. Depois de cair 1,4% em 2009, 
em razão dos efeitos da crise inter-
nacional, a circulação média diária 
de jornais tinha avançado 2,3% em 
2010. Com o novo aumento, a mé-
dia diária de jornais em circulação 
nas cidades brasileiras alcançou a 
marca de 4,44 milhões de exempla-
res, um novo recorde para o setor.

BOA NOTÍCIA 2
Este NOVO JORNAL se orgu-

lha de ser, desde a sua primeira 
edição, fi liado à Associação Nacio-
nal de Jornais (ANJ) e ao IVC, por 
isso submetido às auditorias para 
comprovar sua circulação.

DESCONTO
A Justiça Federal de Mossoró 

deferiu ação movida pelo Conse-
lho Regional de Medicina do RN 
para que as clínicas médicas sus-
pendam o uso dos chamados “car-
tões de desconto”.

DESCONTO 2 
A solicitação do Cremern obe-

deceu à proibição de qualquer es-
pécie de promoção relacionada ao 
fornecimento de cupons ou car-
tões de descontos aos pacientes, 
proibição constante numa resolu-
ção do conselho federal. A funda-
mentação da resolução é a de que 
a medicina não pode, em qualquer 
circunstância ou de qualquer for-
ma, ser exercida como comércio.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Roteiro de mágoas
Rediscutindo a relação com o Planalto ante a degola de apa-

drinhados em órgãos federais, peemedebistas ensaiam discreta 
mudança de rota no Congresso. Nas palavras de seus líderes, o 
principal partido da base de Dilma Rousseff  será “mais PMDB e 
menos governo” na reabertura dos trabalhos, quarta-feira. 

Depois de um ano de fi delidade inconteste, deputados da 
sigla do vice Michel Temer falam em ceder à oposição relato-
rias de projetos explosivos e de Medidas Provisórias. Discutem 
ainda remover obstáculos à convocação de ministros sob sus-
peita. “Terminamos o ano com raiva e começamos com ódio”, 
diz um dirigente.

CALMANTE 
Após responder ao estilo desa-
fi ador do PMDB com demis-
são, o Planalto autorizou on-
tem o ministro Edison Lobão 
a declarar publicamente que 
Sergio Machado (Transpetro) 
fi ca no cargo. A estratégia ser-
viu para tranquilizar, por ora, o 
senador Renan Calheiros (AL), 
padrinho de Machado. 

#PRONTOFALEI 
Do senador Delcídio Amaral 
(PT-MS), em seu Twitter: “Tem 
partido na base do governo que 
me faz lembrar o fi lme ‘Dor-
mindo com o Inimigo’”. 

CURRÍCULO 
Convidado por Aloizio Merca-
dante para a Secretaria de Edu-
cação Básica, César Callega-
ri presidia o Ibsa até a sema-
na passada. O instituto pres-
ta consultorias para projetos 
educacionais. 

PREVENÇÃO 
Callegari diz que se desligou da 
empresa após ter sido sondado 
para o MEC. Queria evitar con-
fl ito de interesse. O ex-depu-
tado afi rma ter sido chamado 
por Mercadante no dia 19, um 
dia depois de o governo ofi cia-
lizar o ministro no cargo. Seu 
currículo está na Casa Civil. 

APOIO MORAL 
Embora não tenha escalado 
ninguém do primeiro escalão 
para acompanhar in loco o res-
caldo da tragédia no centro do 
Rio de Janeiro, Dilma mantém 
contato telefônico regular com 
Sérgio Cabral e Eduardo Paes 
desde quarta-feira. 

NA LINHA 
Entre as soluções estudadas 
pelo Ministério das Cidades 
para abrigar as famílias expul-
sas do Pinheirinho está o uso de 

áreas do patrimônio da União. 
Para o governo, São José dos 
Campos teria terrenos ociosos 
às margens de ferrovias desati-
vadas ou subutilizadas. 

DOBRADINHA 
Piada que corria ontem entre 
tucanos que ironizavam a vi-
sita de Geraldo Alckmin a Lula 
no Sírio-Libanês, repetindo o 
gesto de Gilberto Kassab: “Será 
que o governador ofereceu um 
vice para o Haddad?”. Um di-
rigente do PSDB aproveitou a 
brecha: “Claro, sugeriu o Ga-
briel Chalita”. 

EMOCIONAL 
Alckmin presenteou o ex-pre-
sidente com o livro “Curar”, do 
neurocientista francês David 
Servan-Schreiber. A obra trata 
da “visão holística e integrado-
ra da medicina das emoções”. 

RECALL 
Depois de o PC do B reafi rmar 
a intenção de lançar Netinho 
de Paula à prefeitura paulista-
na, ontem, o PRB fará amanhã 
convenção para referendar Cel-
so Russomanno. Os dois par-
tidos terão mais quatro meses 
para resistir aos acenos alian-
cistas de PT, PSDB e PMDB. 

CONECTADAS 
Na lista de postulantes à su-
cessão de Antonio Anastasia 
(MG), Andréa Neves e Renata 
Vilhena usam e abusam da in-
ternet. Enquanto a irmã de Aé-
cio inaugurou blog, a secretária 
de Planejamento divulga bene-
fícios para o funcionalismo nas 
redes sociais. 

VISITA À FOLHA 
Milton Seligman, diretor de Re-
lações Corporativas da Ambev, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com Alexandre Loures, geren-
te de comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É sabida a pouca relevância do 
Legislativo, mas o presidente deveria ser 
o último a colaborar. Abandonar a Casa 
e não avisar a vice é demais. ‘Vada a 

bordo’, Marco Maia.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ) sobre a viagem do 
presidente da Câmara à Alemanha. O petista não informou sua 

ausência à vice-presidência, que deveria assumir a Casa no período 
em que ele permaneceu fora do país.

QUEM É ELA? 
Durante a primeira reunião ministerial do ano, a equipe 

de Dilma Rousseff  discutia o monitoramento por câmeras em 
aeroportos. A presidente disse: 

– Isso é para a gente ver os ministros que estão viajando. 
Dá para ver se o Paulo Bernardo foi para o Canadá. 

Um ministro brincou: 
– Só se ele foi procurar a Luíza... 
Mulher do titular das Comunicações, Gleisi Hoff mann 

(Casa Civil) interveio imediatamente: 
– Que história é essa?

DE FAXINEIRA / PAZ /  DILMA ATUA PARA 
PÔR FIM A CRISE COM PMDB

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  en-
trou em campo para acalmar o 
aliado PMDB. 

Ela conversou com o vice-pre-
sidente, Michel Temer, e disse que 
não há perseguição do Palácio do 
Planalto a nenhum dirigente da 
legenda. 

A mensagem ocorreu dois 
dias depois de o líder da banca-
da na Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN), desafi á-la 
publicamente em nome de um 
cargo no segundo escalão, dizen-
do que o governo não iria demitir 
seu afi lhado político, porque não 
iria querer “brigar com metade da 
República”. 

A Temer, Dilma disse que Al-
ves provocou, não lhe deixan-

do outra opção a não ser demi-
tir Elias Fernandes, diretor-ge-
ral do Dnocs (Departamento Na-
cional de Obras Contra a Seca). A 
Controladoria-Geral da União ha-
via apontado desvios de quase R$ 
200 milhões na estatal. 

Para evitar uma crise, pre-
sidente e vice decidiram tratar 
a declaração do peemedebista 
como algo episódico. 

Na conversa, ela afi rmou não 
estar disposta a tirar o partido da 
Transpetro, subsidiária da Petro-
bras comandada pelo PMDB do 
senador Renan Calheiros (AL). 

O rumor de que o governo 
também desalojaria o partido 
nesse feudo azedou ainda mais 
as relações. Até mesmo o minis-
tro de Minas e Energia, Edison 
Lobão (PMDB), precisou entrar 

em ação. 
“Sérgio Machado [presidente 

da Transpetro] está mais fi rme ou 
tão fi rme quanto o Pão de Açú-
car”, afi rmou. 

O mesmo foi dito pelo minis-
tro com relação aos outros direto-
res da Petrobras, com exceção da-
queles que já tenham pedido para 
sair, como Guilherme Estrella, da 
área de Exploração e Produção. 

Lobão confi rmou a inten-
ção de criar uma nova diretoria 
na gestão de Graça Foster, para 
cuidar de assuntos corporativos, 
como quadro de pessoal e assun-
tos administrativos, que deve ser 
ocupado por José Eduardo Dutra, 
ex-presidente da Petrobras, do PT 
e da BR Distribuidora. 

A ordem no Palácio é acalmar 
os ânimos. Em Porto Alegre, o mi-

nistro Gilberto Carvalho (Secre-
taria-Geral da Presidência) afi r-
mou que o governo precisa de “se-
renidade” e “maturidade”. 

No PMDB, o tom foi de cau-
tela. “Hoje está igual quarta-fei-
ra de Cinzas, todo mundo meio 
de ressaca”, disse Danilo Forte 
(PMDB-CE). 

No Congresso, o episódio que 
colocou em lados opostos PMDB 
e Palácio do Planalto serviu para 
unir a base aliada contra a posi-
ção “intempestiva” de Dilma. 

A avaliação é que Henrique 
Eduardo Alves exagerou no tom, 
mas vocalizou a opinião de mui-
tos. “Está na hora de a Dilma pa-
rar de tratar os aliados como ban-
didos e ter uma postura diferente 
com o PT”, disse o deputado Pau-
lo Pereira da Silva (PDT-SP).

LULA RECEBE VISITA DE 
ALCKMIN EM HOSPITAL

/ EX-PRESIDENTE /

FOLHAPRES

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva recebeu ontem a visi-
ta do governador de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin, no Hospi-
tal Sírio Libanês. 

O encontro durou cerca de 
20 minutos. Lula chegou ao 
hospital por volta das 10h30 
para uma das 33 sessões de ra-
dioterapia realizadas cinco ve-
zes por semana no hospital 
paulistano. O petista realiza 
tratamento contra um câncer 
na laringe, diagnosticado em 
outubro. 

Após a visita, Lula e Alck-

min se encontraram com o pre-
sidente do Paraguai, Fernan-
do Lugo, que também está no 
local para exames de controle 
que faz periodicamente depois 
do tratamento contra um cân-
cer linfático. 

Lugo, que chegou de manhã 
ao Brasil, deve voltar ao Para-
guai na tarde de ontem. 

Segundo a agência de no-
tícias France Presse, que cita 
porta-vozes do governo, Lugo 
veio ao Brasil “em voo privado, 
na companhia de uma reduzida 
comitiva integrada por seu mé-
dico pessoal, a diretora do ceri-
monial, seu secretário privado 

e seu chefe de segurança”. 
Além de Lugo e Lula, a atu-

al presidente brasileira, Dilma 
Rousseff  e o venezuelano Hugo 
Chávez já haviam lutado contra 

a enfermidade. 
Lugo e Lula são dois dos lí-

deres recentemente diagnosti-
cados com câncer na América 
Latina.

 ▶ Lula com Fernando Lugo (esq) e Geraldo Alckmin

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

O ministro Gilberto Carva-
lho (Secretaria-Geral da Presi-
dência) afi rmou ontem que o 
governo precisa de “serenida-
de” e “maturidade” para enfren-
tar a crise com o PMDB. 

O petista afastou o risco 
de rompimento, mas se esqui-
vou de dizer se o partido alia-
do será mantido no comando 
do Dnocs (Departamento Na-
cional de Obras contra as Se-
cas) e da Transpetro (subsidiá-

ria da Petrobras). 
Carvalho disse que as ame-

aças feitas ao Planalto pelo lí-
der do PMDB na Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (RN), de-
vem ser encaradas como “ten-
são natural” nas relações com a 
bancada governista. 

“As relações com os par-
tidos aliados ao governo são 
sempre dinâmicas. Ora estão 
em lua de mel, ora estão em 
crise. É natural isso. A gente 

tem que ter muita serenidade”, 
afi rmou, após palestra no Fó-
rum Social Temático, em Por-
to Alegre. 

“É natural que haja aqui 
uma rusga com este ou aquele 
partido, mas temos que ter ma-
turidade, serenidade e confi an-
ça de que a gente vai continu-
ar caminhando no processo de 
diálogo.” 

O ministro não quis comen-
tar as ameaças de Alves, que 
afi rmou que não interessava ao 
Planalto comprar briga com o 
PMDB. 

“Eu não estava em Brasília. 
Qualquer manifestação des-

ta natureza tem que ser enten-
dida com naturalidade, como 
uma tensão natural do proces-
so”, disse. 

Ao ser questionado se a pre-
sidente Dilma Rousseff  fi cou ir-
ritada com as declarações do 
aliado, respondeu: “Não vou co-
mentar isso.” 

Segundo Carvalho, a pre-
sidente é quem escolherá os 
novos titulares do Dnocs e da 
Transpetro, focos da rebelião 
dos peemedebistas. 

“A presidente Dilma está 
analisando isso e tomando as 
medidas e soluções que são 
boas para nós”, disse.

MINISTRO DIZ QUE GOVERNO 
PRECISA DE “SERENIDADE” 

A BOMBEIRA
ANTÔNIO CRUZ / ABRWILSON DIAS / ABR

 ▶ Dilma Rousseff: sem perseguição  ▶ Michel Temer: meio de campo do impasse
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Alcaçuz
Conversei, hoje, (27/01/2012) com a Velhinha 
de Taubaté. A vetusta cidadã me garantiu que 
os meninos presos em Alcaçuz são uns santos 
homens, todos vítimas da injustiça dos homens. 
Nenhum deles jamais cometeu crime algum. 
Acredita também que todos, civis e militares que 
trabalham naquela penitenciária  são sérios e 
cumpridores dos seus deveres. As centenas de 
celulares nas mãos dos presidiários são obra do 
Espírito Santo. Caem do céu como manjá no antigo 
Testamento. Falando sério, chego à conclusão de 
que o senhor José Olímpio foi “aconselhado” a 
negar tudo o que disse ao repórter. Não acredito 
que Anderson Barbosa seja capaz de inventar todas 
aquelas gravíssima declarações. Onde há fumaça 
há fogo. Em alcaçuz tem muita fumaça, inclusive de 
maconha. A sociedade exige uma investigação séria 
por parte das autoridades.  

Geraldo Batista, 
Por E-mail

Alcaçuz
A nota da redação do NOVO JORNAL (pág. 5 da 
sexta, 27) sambou na cara do rapa que desdisse o 
que disse. Tadinho. Uma ode covarde tenta negar o 

inegável na edição do NOVO JORNAL. Não rimou. 

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

Médicos
Após uma pausa para recesso, a coluna Sinmed em 
Ação volta a circular neste domingo (26), no NOVO 
JORNAL Confi ram!

Sindicato dos Médicos, 
Pelo Twitter

Foto
A foto da capa do NOVO JORNAL do dia 27, de 
Magnus Nascimento, revela uma discrepância entre 
o monumento de cimento com o nome UFRN e a 
realidade vivida pela instituição. Enquanto a UFRN 
vive seu apogeu com glórias identifi cadas em vários 
setores, o monumento mostrado pela foto está 
em ruínas. Certa vez disse a reitora, a professora 
Ângela, que mudasse isso. A UFRN deve atualizar 
seu nome em novo monumento, bem maior, para 
que fi que mais visível e, mais moderno. Sugiro até 

um concurso com arquitetos, paisagistas, designs, 
escultores para eleger o melhor. Trabalho na 
UFRN e tenho orgulho de pertencer à tão querida 
universidade. A UFRN é um orgulho de nosso 
Estado e tem tornado a vida de muita gente, cada 
vez melhor. Viva a UFRN.

Flávio Rezende, jornalista. 
Por E-mail

 
Artigo
Merece leitura no NOVO JORNAL a coluna de Bira 
Rocha. Imaginemos umas 500 carretas no trânsito 
de Natal p/ir ao Porto. Haja mobilidade!!!

Guilherme Saldanha, 
Pelo Twitter

Futebol
NOVO JORNAL, e adesivo do Alecrim não tem por 
quê?

Kelps Lima, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Sangria dúplice
Início de semana, assisti reportagem anunciada com impostação: 

“Brasileiro gasta mais que governo para ter serviços de qualidade”. E des-
de quando tal “nova” não tem sido exatamente assim? Ou somos trata-
dos como ineptos para captar a realidade que pilha nossos bolsos, ou pa-
decemos de uma estranha tolerância para fi nanciar estudos que com-
provam evidências.  

O IBGE revelou que gastamos 30% mais que o governo com saú-
de. Filas e espera para marcação de consultas e exames na rede públi-
ca estão sendo trocadas pelas facilidades ofertadas pelos planos de saú-
de privados. 

A indigência de uma velhice sustentada pela aposentadoria do INSS 
está sendo prevenida com investimentos na esfera privada. Ano a ano, a 
qualidade de vida prometida pelo mercado corporativo de previdência 
complementar tem cooptado uma clientela cada vez mais preocupada 
com o futuro incerto. Em 2011 o mercado arrecadou 46 bilhões de reais, 
que representam 18% a mais que no ano anterior. 

Na educação, a substituição da escola pública pela privada vem de 
longa data, pois não é de hoje que a classe trabalhadora, ora tratada como 
emergente, matricula seus fi lhos em escolas particulares de categoria 
duvidosa. 

Além de conformistas e alienados, somos uns masoquistas tolos. Se 
não há qualidade nos serviços oferecidos pelo Estado, dispomo-nos a pa-
gar duas vezes por eles. Saciamos a fome estatal de impostos a um tempo 
em que aplacamos os próprios anseios por excelência. Sangria dúplice.

Enquanto isso, sofremos ou impomos novos preconceitos. Os brasi-
leiros da classe média tradicional culpam os emergentes da “nova clas-
se média” pela piora na qualidade dos serviços – as longas fi las nos cine-
mas, as antessalas repletas nos consultórios e prontos-socorros privados, 
o trânsito impossível, os aviões lotados. Nem sempre nos damos conta 
que o status de classe média também pressupõe inserção. Catapultados à 
sexta economia do mundo, persistimos sendo criativos e exorbitantes na 
tributação, mas perdulários e incompetentes na gestão básica dos recur-
sos públicos. Pesquisa internacional sobre o retorno obtido pelos contri-
buintes colocou o Brasil em último lugar, pelo segundo ano consecutivo. 
Como se já não bastasse a humilhante classifi cação no IDH, mais uma 
vez fi camos atrás dos nossos vizinhos Argentina e Uruguai, e bem distan-
tes dos campeões de retorno, Austrália, EUA e Coréia do Sul. Resta-nos 
trabalhar e torcer para que as nossas políticas públicas possam absorver 
os paradoxos de uma superpotência fragmentada, porém resistente às 
reformas e afeita ao triunfalismo precoce.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

HÁ POUCO MAIS de uma semana, o jorna-
lista e apresentador do Jornal do SBT, 
Carlos Nascimento, trouxe novamen-
te à tona, uma discussão milenar ao dar 
um breve chilique em forma de arreme-
do de lição de moral em todos nós, gra-
ças a dois assuntos muito comentados 
pelo Brasil, especialmente em redes so-
ciais alimentadas pela classe média. O 
primeiro foi um episódio ocorrido no Big 
Brother global em que alguns acusam 
um participante de estupro por não ter 
cessado as carícias sensuais mesmo após 
sua parceira ter adormecido. O segun-
do assunto foi uma expressão simples e 
sem efeito, brincadeira inocente e prati-
camente inofensiva que logo se tornou 
uma tremenda piada interna de abran-
gência nacional: “menos a Luíza que está 
no Canadá”. 

Esta breve sequência de palavras, 
inexplicavelmente, tornou-se um suces-
so imediato, incontrolável, pautando de 
mesas de bar a redações de jornal, in-
distintamente, sem falar nos sites Face-
book e Twitter. O caso converteu-se num 
fenômeno viral ou, mais especifi camen-
te num meme, gíria criada para denomi-
nar tudo o que é repetido à exaustão no 
mundo virtual, com pequenas variações 
ou não. Recentemente, vivenciamos al-

guns memes bastante disseminados. A 
entrevista da atriz Cristiane Torloni em-
briagada no Rock in Rio, na qual disse a 
frase “Hoje é dia de rock, bebê.” multipli-
cou-se na grande rede em inúmeras re-
produções. Outro episódio que bombou 
em 2011 foi o vídeo da travesti Luíza Ma-
rilac que, ao mergulhar numa piscina, 
declara: “e ainda teve gente dizendo que 
eu estava na pior. Se isso é estar na pior, 
POAHÃM!, que quer dizer ‘tá bem’, né?” 
Musicalmente, posso lembrar de 3 gran-
des memes sem muito esforço: “Pôneis 
malditos”, “A banda mais bonita da cida-
de” e “Vou não, posso não, minha mulher 
não deixa não”. 

Ou seja, apesar da nova denomina-
ção e do verniz tecnológico, estas ocor-
rências virais nada mais são do que ex-
pressões que caíram na boca do povo, 
presentes desde sempre em nosso co-
tidiano. Quem não se lembra dos que a 
publicidade gerou antes da Luíza? “O pri-
meiro sutiã a gente nunca esquece” ou 
“Não basta ser pai. Tem que participar.” 
Sem falar nas inúmeras expressões surgi-
das na TV, cinema ou música. 

Por tudo isso, considero totalmen-
te despropositada a indignação de Carlos 
Nascimento. Um desabafo tão sem senti-
do quanto o sucesso avassalador da pró-

pria Luíza. Dizer que as gerações atuais 
são medíocres porque repercutiram uma 
piada tão inocente, como se isso também 
não fosse feito no passado, é exercer o ato 
de falar sem refl etir. O desabafo chiliquen-
to do âncora e sua frase mais marcan-
te (“Já fomos mais inteligentes.”) não me 
parece nem de longe uma verdade. Dizer 
que a geração dele é melhor que a minha 
tomando por base duas bobagens ocasio-
nais é oportunismo barato de quem quer 
aparecer, se amostrar, em horário nobre. 

O problema da mediocridade endê-
mica que assola o país é um fenômeno 
que independe de gerações. Somos uma 
sociedade inteira de novos ricos, que está 
melhorando de vida sem cuidar da edu-
cação, cultura e bons modos. Estamos 
tendo acesso a um pouquinho mais de 
dinheiro sem ninguém ter nos dito o que 
fazer com ele. Compramos Mont Blancs, 
mas ainda mantemos o hábito de lim-
par os ouvidos com a tampa da Bic. Cri-
ticamos os jogadores de futebol por en-
riquecerem da noite pro dia sem terem 
a devida estrutura para suportar a pres-
são e não enxergamos no espelho que o 
Brasil inteiro é um pouco o jogador de fu-
tebol que chegou lá. Nós, os fi lhos, esta-
mos aqui fazendo um monte de merda 
porque foi isso que aprendemos com as 

gerações anteriores. Somos a sociedade 
da falta do respeito ao próximo, do “levar 
vantagem em tudo”, do culto da forma 
sem conteúdo porque foi esse o exemplo 
que nos foi legado.

Outra questão é que esse embate de 
gerações é mais antigo do que se possa 
supor. Corta para a 1ª metade dos anos 
1990, Canecão (RJ) lotado para um show 
da Legião Urbana. Renato Russo anuncia 
que a próxima canção seria uma das fa-
voritas dos fãs: “Faroeste caboclo”. Ante 
a calorosa reação da platéia, o vocalista 
de tendências messiânicas, passou uma 
mensagem a todos ali: “Lembrem-se, as 
drogas fazem você virar os seus pais.” De-
lírio geral na casa de shows. Aparente-
mente, os jovens ali presentes se identi-
fi caram com a ironia contida na frase do 
líder da Legião Urbana. 

Este episódio retrata um pouco que 
o sentimento de Carlos Nascimento com 
a geração atual também costuma encon-
trar reciprocidade entre a juventude. Os 
mais novos estão sempre dispostos a re-
negar seus progenitores e vice-versa. É 
uma relação eternamente confl ituosa, 
mas como muito bem cantou Roger, do 
Ultraje a Rigor, outro ícone do Rock Na-
cional: “Como é que eu vou crescer sem 
ter com quem me revoltar?”

Para mim, a maior evidência que tive 
de que o jornalista está errado foi revela-
da, por acaso, numa roda em que os ca-
sais já passavam dos 55 anos e conversa-
vam animadamente num bar qualquer 
do Plano Palumbo. Ouvi atentamente 
toda a prosa despejada sobre a mesa e 
não identifi quei nada de muito aprovei-
tável. Nenhum fi lme assistido, nenhum 
livro lido, nenhuma história edifi cante. 
Os assuntos giravam em torno das vidas 
dos outros, limitando-se a personagens 
da sociedade potiguar que haviam se ca-
sado com essa ou aquela pessoa, sido tra-
ídos ou traído uma ou outra ex, ocupa-
do tais e quais cargos, possuído este ou 
aquele bem. 

Após tão emblemática noite como 
agente infi ltrado, pude perceber que a 
mesma geração que acusa meus con-
temporâneos de um espírito por demais 
pueril e chegado a uma frivolidade, não 
se distingue de nós em sua falta de con-
teúdo. Se a juventude é carnatalesca, ro-
queira doidona ou disseminadora de me-
mes, a deles é a do “quem comeu quem” e 
estamos conversados. 

Quanto ao jornalista, Carlos Nasci-
mento, que condenou o contágio da so-
ciedade pelos vírus inócuos através do 
seu showzinho na tela da TV, acabou 
tendo a declaração reproduzida em es-
cala infi nitesimal nas redes sociais e viu 
seu jargão “já fomos mais inteligentes” se 
tornar um hit da grande rede, produzin-
do homenagens e paródias. Moral da his-
tória: quem um meme fere, com meme 
será ferido. 

AINDA SOMOS OS MESMOS

HUMBERTO SALES / NJ
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,739

TURISMO  1,810
 0,08%

62.904,20
0,50%2,298 10,5%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROCESSO DE licitação do Ter-
minal Marítimo de Passageiros 
(TMP) de Natal está suspenso. 
Em menos de seis meses, este foi 
o terceiro adiamento na amplia-
ção da estrutura do porto poti-
guar. A paralisação foi determi-
nada ontem pelo Juiz Vinícius 
Costa Vidor, da 5ª Vara Federal, 
em razão de supostas irregula-
ridades na condução do proces-
so licitatório. A Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte (CO-
DERN), responsável pela cons-
trução pela obra, terá 10 dias 
recorrer. 

A Codern, entretanto, acred-
ita que o atraso não deve com-
prometer a ampliação do cais. 
De acordo com o presidente da 
comissão de licitação da Com-
panhia, Manoel Alves, os ques-
tionamentos feitos pela justiça 
serão solucionados já na próx-
ima semana. “Não teremos 
grandes problemas. Tudo será 
prontamente resolvido”, an-
unciou. Incluída no Programa 
de Aceleração de Crescimento 
(PAC) da Copa de 2014, a con-
strução deve estar pronta em 
dezembro de 2013. 

O projeto do terminal de pas-
sageiros compreende um pré-
dio de dois andares, numa área 
de cinco mil metros quadrados. 
Para isso, será utilizada a estru-
tura de um armazém desativa-
do. No novo prédio, serão con-
struídas lanchonetes, restauran-
tes, lojas de artesanato, pontos 
comerciais, além de um miran-
te. A obra também inclui uma 
estrutura própria de atracação 
para navios de passageiros. A 
mudança pretende aumentar o 
fl uxo de navios cruzeiros no por-
to potiguar.  

A decisão da justiça federal, 
aliás, acolheu parcialmente um 
pedido de suspensão feito pelo 
Sindicato da Indústria da Con-

strução Civil (Sinduscon) do Rio 
Grande do Norte. A entidade 
pede a impugnação do processo 
licitatório. A determinação em 
suspender o processo licitatório 
ocorreu em razão de uma su-
posta divergência no valor to-
tal da obra. Num trecho do edi-
tal, o preço é de R$ 51 milhões. 
Em outra parte do documento, 
o valor já estava fi xado em R$ 
50,40 milhões.

Além disso, o edital traz tam-
bém uma exigência considera-

da desnecessária pela justiça. A 
de que o engenheiro responsável 
pela obra deva ter vínculo socie-
tário ou empregatício com a em-
presa vencedora da licitação. A 
medida serviria como uma das 
comprovações para qualifi ca-
ção técnica.  No entanto, o juiz 
considerou tal exigência como 
“excessiva”.

Manoel Alves alega que es-
tas questões serão facilmente 
solucionadas. “A Codern acred-
ita que a suspensão será rever-

tida. E estes questionamentos 
também foram feitos pelo Tribu-
nal de Contas de União (TCU). 
Por lá, está tudo resolvido des-
de o ano passado”, disse. Sobre 
a divergência no preço da obra, 
ele alega que o Sinduscon usou 
como prova judicial, no pedido 
de impugnação da licitação, o 
primeiro edital apresentado pela 
Codern, cujos valores foram to-
talmente retifi cados. Já sobre a 
exigência da empresa vencedo-
ra em contar com um engenhei-

ro nos quadros societários ou 
empregatícios, Alves explicou 
que é uma medida que visa ga-
rantir um melhor “acervo técni-
co e profi ssional” dos envolvidos 
na construção do terminal de 
passageiros. 

Atualmente, o processo lici-
tatório se encontra na fase fi nal. 
Das 38 empresas que retiraram 
o edital de licitação, apenas cin-
co pagaram a caução de R$ 510 
mil para participar da licitação. 
No entanto, apenas quatro en-

tregaram propostas de preço e 
os documentos referentes à ha-
bilitação.  Faltam duas etapas 
para concluir o processo: o julga-
mento das licitações e a abertu-
ra das propostas. A primeira, no 
entanto, aguarda uma defi nição 
da justiça para ser feita. “Va-
mos recorrer da decisão o quan-
to antes. E ainda em fevereiro 
pretendemos cumprir com os 
prazos do processo licitatório”, 
anunciou.

Ainda participam da seleção, 
as empresas Queiroz Galvão 
(Rio de Janeiro), Cejem (Paraná), 
Constremac (São Paulo) e o con-
sórcio Equipav/Ônix (São Pau-
lo). Com a abertura das propos-
tas, a emissão da ordem de ser-
viço será feita 10 dias após a as-
sinatura do contrato. A obra tem 
prazo de conclusão de 16 meses. 
No entanto, de acordo com a ex-
pectativa da Companhia Docas, 
tudo está pronto ainda no pri-
meiro semestre de 2013. Pro-
curado pelo NOVO JORNAL, o 
presidente do Sinduscon, Ar-
naldo Gaspar, anunciou que vai 
esperar uma decisão fi nal da 
justiça, quanto o andamento 
da licitação, para se pronunciar 
ofi cialmente. 

LICITAÇÃO
EMPERRADA
/ PORTO /  JUSTIÇA FEDERAL SUSPENDE LICITAÇÃO DE TERMINAL DE PASSAGEIROS. CODERN ACREDITA 
QUE DECISÃO NÃO AFETARÁ CRONOGRAMA DA OBRA E TEM 10 DIAS PARA RECORRER 

A Codern lançou o edital de 
licitação para a construção do 
terminal de passageiros, no dia 
19 de setembro de 2011. Orça-
da em R$ 53,5 milhões, a obra 
de infraestrutura portuária foi 
também incluída no Programa 
de Aceleração de Crescimento 
(PAC) da Copa de 2014. A licen-
ça de instalação, necessária para 
o andamento do procedimen-
to licitatório, foi expedida no dia 
29 de setembro pelo Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e 

Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte (Idema). 

Naquele mesmo dia, aliás, a 
Codern anunciou que o primeiro 
prazo para apresentação das pro-
postas ocorreria em 10 de out-
ubro. A modalidade de licitação 
escolhida foi a da concorrência. 
O critério de julgamento, neste 
caso, será o do menor preço glob-
al oferecido.  No entanto, o pro-
cesso foi suspenso pela própria 
entidade, atendendo a um pedido 
do Tribunal de Contas da União 

(TCU). 
O edital produzido pela 

Codern não seguir os parâmet-
ros da Secretaria dos Portos. Uma 
nova abertura das propostas fi -
cou para o dia 11 de novembro. 
Entretanto, pela segunda vez, a 
licitação foi suspensa. O edital 
devia sofrer uma nova reformu-
lação do edital. Por recomenda-
ção do TCU, o custo fi nal da con-
strução teria de ser reduzido em 
R$ 2,5 milhões. Havia a suspeita 
de superfaturamento. 

Com os ajustes, a obra passou 
dos R$ 53,5 iniciais, para R$ 51 
milhões. E com ajustes nos cálcu-
los de benefícios e despesas indi-
retas (BDI), também promovidas 
pelo TCU, a obra foi fi nalmente 
fi xada em R$ 50,40 milhões. A 
terceira abertura estava marcada 
para o dia 19 de janeiro último. 
Mais uma vez fi cou adiada. Dessa 
vez, por conta por conta pedido 
de impugnação judicial feito pelo 
Sindicato da Indústria Civil (Sin-
duscon) do Rio Grande do Norte.

 ▶ Obra cuja licitação está suspensa prevê estrutura própria de atracação para navios de passageiros

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Arnaldo Gaspar, do Sinduscon, só fala após decisão fi nal da justiça

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

OS CONTRATEMPOS DO TERMINAL

A CODERN 

ACREDITA QUE A 

SUSPENSÃO SERÁ 

REVERTIDA. ESTES 

QUESTIONAMENTOS 

TAMBÉM FORAM 

FEITOS PELO TCU”

Manoel Alves
da Codern
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A vinda de uma comissão 
do Conselho Nacional de Justiça 
a Natal para acompanhar as 
investigações do escândalo 
dos precatórios ainda é 
incerta. Apesar do pedido da 
desembargadora e presidente do 
TJ, Judite Nunes, ofi cialmente não 
há nada formalizado no órgão. 

De acordo com a assessoria 
de comunicação do CNJ, a juíza 
responsável pelos precatórios, 
Agamenilde Dantas, está de 
férias. A assessoria classifi cou de 
boatos as notícias que garantem a 
presença da juíza Eliana Calmon 
já próxima segunda-feira. “A 
ministra Eliana tem agenda em 
Brasília na segunda e não há nada 
marcado com o TJ do Rio Grande 
do Norte. Só quando a dra. 
Agamenilde voltar de férias, em 
fevereiro, devemos ter novidades. 
O resto é boato”, disse.  

Como o NOVO JORNAL 
contou na edição de ontem, 
o CNJ tem um programa que 
auxilia os tribunais de justiça 
estaduais a organizar os 
departamentos de precatórios. 
O órgão concluiu em dezembro 
do ano passado a organização 
do setor nos TJs de Tocantins, 
Alagoas, Piauí, Pernambuco, 
Ceará e Mato Grosso. “Até então, 
o serviço nesses tribunais estava 
completamente desestruturado, 
o que facilitava a liberação 
de recursos fora da ordem 
cronológica - estabelecida pela 
Constituição e por uma resolução 
do CNJ - e a corrupção”, informou 
a assessoria.

De acordo com a secretária 
adjunta estadual de Planejamen-
to, Vera Guedes, o Governo do Es-
tado depositava a verba referente 
aos precatórios numa conta dis-
ponibilizada pelo próprio Tribu-
nal de Justiça. Questionada se essa 
conta era específi ca para receber o 
dinheiro dos precatórios, ela disse 
que não lembrava. 

O tipo de conta bancária para 
onde vinham os recursos pode ter 
facilitado o suposto desvio que o 
Tribunal de Justiça e o Ministério 
Público Estadual investigam ago-
ra. Ela explicou que desde que a 
emenda constitucional 62 defi niu 
mudanças no pagamento dos pre-
catórios, o Governo do Estado op-
tou por dividir o passivo que tinha 
até 2009 em 15 anos. 

Assim, além de um quin-
ze avos do montante devido por 
ano, o estado pagava os precató-
rios que vinham sendo julgados 
favoráveis aos benefi ciados. A ver-
ba total, segundo o procurador ge-
ral do Estado, Miguel Josino, é de 
R$ 23 milhões. “A conta era deter-
minada pelo Tribunal, mas não sei 
se era uma conta judicial. O paga-
mento era feito como são todos os 
pagamentos do estado. A gente 
tem um acordo. Dia de salário, por 
exemplo, é dia certo. Mas também 
não lembro qual era o dia do pa-
gamento dos precatórios, sei que é 
na conta que o tribunal disponibi-
liza para a gente”, disse. 

Segundo Vera Guedes, a trans-
ferência acontece depois que o TJ 

disponibiliza a relação dos benefi -
ciados, a ordem cronológica que 
deve ser feito. 

A reportagem procurou o Tri-
bunal de Justiça para saber se a 
conta do TJ que recebe o dinhei-
ro dos precatórios é específi ca ou 
comum a toda verba repassada à 
instituição. A assessoria de comu-
nicação informou que a atual che-
fe do setor de precatórios, Adami-
res França, disse que só quem po-
deria responder aos questiona-
mentos era o chefe da comissão 
interna que investiga o escânda-
lo dos precatórios, o desembar-
gador Caio Alencar, que está via-
jando e só retorna na próxima 
segunda-feira. 

O ADVOGADO FELIPE Cortez se ante-
cipou à Justiça e disponibilizou os 
sigilos bancário, telefônico e fi scal 
da ex-chefe do setor de precató-
rios do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, Carla Ubarana 
Leal. A medida tem o objetivo de 
evitar que o pedido de prisão tem-
porária da servidora, feito pelo Mi-
nistério Público Estadual, na quar-
ta-feira passada, seja acatado pelo 
juiz da 7ª Vara Criminal, José Ar-
mando Pontes. 

O MP pediu a quebra dos sigi-
los de seis pessoas. Nenhum dos 
nomes foi divulgado ofi cialmente. 
Porém, já se sabe que além de Car-
la Ubarana, o marido dela George 
Leal também está sendo investi-
gado. Para evitar a prisão, Cortez 
informou à Justiça o endereço do 
hospital onde Ubarana está inter-
nada, em Recife. 

“Demos entrada agora (on-
tem) à tarde. Fui ao processo onde 
pediram a prisão temporária dela, 
mas não foi permitido ver. Apro-
veitei para informar o endereço do 
hospital em Recife onde Carla vem 
se submetendo a um tratamento 
de saúde. Disponibilizei os sigilos 
bancário, fi scal e telefônico, tam-
bém coloquei os imóveis à dispo-
sição da Justiça se quiserem fazer 
busca e apreensão. Isso tudo para 
mostrar que Carla está agindo de 
boa-fé”, afi rmou.   

O advogado voltou a reclamar 
da falta de acesso ao relatório ini-
cial entregue à Justiça pela comis-
são interna que investiga o escân-
dalo dos precatórios no TJ. Ele ain-
da não sabe se vai defender o ma-
rido de Carla Ubarana no mesmo 
processo junto com outros dois 

funcionários do TJ e um servidor 
do Banco do Brasil. Até porque o 
advogado ainda não sabe quem 
está sendo acusado e, principal-
mente, o motivo das acusações. 

“Essa recusa em mostrar o 
processo à defesa pode ser nor-
mal, mas não é legal. A lei que todo 
cidadão tem direito à defesa. Faz 
17 dias que essa comissão foi ins-
taurada, mas se recusam a mos-
trar”, disse Cortez, que também se 
mostrou indignado com as infor-

mações vazadas pela imprensa. “O 
Ministério Público vai ter que ex-
plicar porque vocês estão tendo 
informações primeiro que a defe-
sa”, desabafou.  

Ele adiantou que a previsão é 
de que Carla Ubarana retorne a 
Natal em 1° de fevereiro e, a partir 
daí, fi que à disposição do MP para 
explicar o funcionamento do de-
partamento de precatórios, setor 
que chefi ou entre 2007 até 10 de 
janeiro de 2012, quando foi exone-

rada sob suspeita de fraude. 
A reportagem esteve ontem 

na casa de Carla e George, no bair-
ro do Tirol. No local, a diarista in-
formou pelo interfone que a famí-
lia viajou há 15 dias e não tem dia 
para voltar.    

O NOVO JORNAL procurou 
ontem o juiz da 7ª Vara Criminal, 
José Armando Pontes, para falar 
sobre o processo, mas foi informa-
do pela assessoria que ele não se 
pronunciaria sobre o caso.  

SEM SIGILO
/ ESTRATÉGIA /  ADVOGADO DE CARLA UBARANA DISPONIBILIZA SIGILOS BANCÁRIO, TELEFÔNICO E FISCAL DA EX-CHEFE DO SETOR DE 
PRECATÓRIOS DO TJRN, SUSPEITA DE COMETER IRREGULARIDADES À FRENTE DO SETOR; MEDIDA VISA EVITAR PEDIDO DE PRISÃO TEMPORÁRIA 

ADJUNTA DIZ QUE TJ DEFINIA 
A CONTA DOS PRECATÓRIOS

 ▶ Felipe Cortez, advogado de Carla 

Ubarana: antecipando-se à Justiça

 ▶ Carla Ubarana Leal,  ex-chefe do 

setor de precatórios do TJRN

 ▶ Desembargador Caio Alencar, chefe 

da comissão interna de investigação

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

CNJ NÃO TEM 
DATA PARA 
VIR A NATAL

VANESSA SIMÕES / NJ

D’LUCA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O RESULTADO DA primeira revista do 
ano, realizada durante toda a ma-
nhã de ontem na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, não causou es-
panto algum. Pelo contrário. Para 
o novo diretor da unidade, o te-
nente-coronel Zacarias Mendon-
ça, apenas atestou que existem 
falhas nos procedimentos de se-
gurança. Somente no Pavilhão 1, 
onde estão encarcerados 226 ape-
nados, foram encontrados 20 apa-
relhos celulares, 36 trouxas de ma-
conha, dezenas de chips, nove fa-
cas artesanais, três chaves de fen-
da, carregadores, fones de ouvido, 
uma serra e um tatuador. Por fi m, 
o mais impressionante: dois litros 
de uísque.

Para realizar a vistoria nas 40 
celas do referido pavilhão, onde 
estão presos condenados pelos 
mais diversos crimes, a direção do 
presídio contou a ajuda de mais de 
100 policiais e cães farejadores do 
Batalhão de Choque da PM, o BP-
Choque. Quinze agentes peniten-
ciários contribuíram com o pen-
te fi no. “Hoje fi zemos uma varre-
dura no Pavilhão 1. Ainda vamos 
fazer nos outros quatro, mas em 
datas ainda a serem defi nidas. Fiz 
isso para ter uma noção de como 
está a nossa segurança”, explicou o 
diretor.

Questionado sobre as provi-
dências que estão sendo adota-
das para evitar a entrada de no-
vos objetos proibidos no presídio, 
o coronel Mendonça disse que já 

solicitou o reparo na máquina de 
raio-x, quebrada há mais de um 
ano, além de um reforço de agen-
tes para a revista de parentes, que 
acontecem sempre às quartas-fei-
ras, em dias de visita íntima, e nos 
fi nais de semana, quando ocor-
rem as visitas sociais. “O principal 
é continuar trabalhando para cor-
rigir essas falhas e punir os culpa-
dos”, acrescentou.

“O secretário da Sejuc disse 
que já retomamos as rédeas do sis-
tema prisional. Eu assino embai-
xo”, pontuou, se referindo às pala-
vras do secretário Fábio Hollanda, 
ditas justamente há uma semana, 
quando estourou a maior fuga da 

história de Alcaçuz. A revista de 
ontem, coincidentemente, acon-
teceu exatamente sete dias de-
pois da debandada de 41 presos 
do novo pavilhão de Alcaçuz. Até 
o momento, apenas sete presos fo-
ram recapturados.  

Ainda na manhã de ontem, 
durante a revista, foi possível ob-
servar que todas as guaritas esta-
vam ocupadas por policiais mili-
tares. No entanto, não pela guarda 
da penitenciária. Nas quatro gua-
ritas que permanentemente fi -
cam vazias, estavam policiais do 
BPChoque que participavam da 
varredura. 

A Associação dos Cabos e Sol-

dados da PM está recebendo de-
núncias de que os policiais milita-
res que fazem a guarda dos Cen-
tros de Detenção Provisória, os 
chamados CDPs, estão sendo re-
manejados para Alcaçuz. 

De acordo com o presidente 
da ACS, cabo Jeoás Santos, a situ-
ação é provocada pela falta de efe-
tivo. “Estão descobrindo um santo 
para cobrir outro. A guarda e a se-
gurança dos CDPs já estava defi -
ciente com dois homens por esca-
la, quando deveriam ser três. Ago-
ra, com o remanejamento, tere-
mos apenas um policial fazendo a 
guarda de até 200 presos em algu-
mas unidades”, reclamou.

A oitiva prevista para 
acontecer na manhã de 
ontem com os sete presos 
recapturados após a fuga de 
41 detentos do novo pavilhão 
de Alcaçuz não aconteceu. O 
procedimento foi remarcado 
para a sexta-feira da próxima 
semana. 

Como a direção da unidade 
resolveu fazer a revista, o 
coronel Mendonça entrou 
em contato com a promotora 
Hellen de Macêdo Maciel e 
explicou a situação. “Disse pra 
promotora que era necessário 
fazermos a varredura. Ela 
entendeu e remarcamos os 
depoimentos para a próxima 
sexta”, explicou.

A promotora Hellen 
de Macêdo Maciel está 
trabalhando como substituta 
na comarca de Nísia Floresta. 
Assim, ela só vai à cidade 
em dias de audiência. Como 
ela não foi a Alcaçuz, não foi 
possível contato. O objetivo 
da oitiva é saber dos próprios 
presos recapturados se houve 
facilitação no momento 
da fuga. O procedimento 
é parte do inquérito 
criminal instaurado em 
caráter de urgência pelo 
Ministério Público e apura a 
responsabilidade pela maior 
fuga da história de Alcaçuz.

A revista em Alcaçuz nem ha-
via sido iniciada quando o sistema 
prisional contabilizou as primei-
ras apreensões da manhã. E nem 
foi em Alcaçuz. Uma bola de fute-
bol, aparentemente normal como 
todas as outras, estava recheada 
de maconha e celulares. A bola foi 
encontrada na quadra do Presídio 
Estadual de Parnamirim (PEP).

Segundo o diretor do PEP, o 
agente penitenciário Robson Go-
mes, é comum a guarda deixar 
duas bolas na quadra para o lazer 
e diversão dos detentos. Contudo, 
quando o dia amanheceu, ao invés 
de duas, tinham três bolas no cen-
tro da quadra. Depois que pega-
ram as bolas, os agentes notaram 
que uma delas estava mais pesada 

que as outras. Depois de aberta, a 
surpresa: dois quilos de maconha 
prensada, três aparelhos celulares, 
três fones de ouvido, um carrega-
dor e preservativos. A direção da 
unidade não descarta que um ser-
vidor, possivelmente um dos poli-
ciais que trabalham nas guaritas, 
tenha sido o responsável pela en-
trada da bola no presídio. 

COM A MÃO NA BOTIJA
/ ALCAÇUZ /  NA PRIMEIRA REVISTA DO ANO, POLÍCIA ENCONTRA CELULARES, FACAS, MACONHA E LITROS DE UÍSQUE EM UM ÚNICO 
PAVILHÃO;  NOVO DIRETOR RECONHECE FALHA NA SEGURANÇA E OITIVA COM PRESOS É TRANSFERIDA PARA A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

 ▶ Policiais do Batalhão de Choque da PM realizam a vistoriaHOJE FIZEMOS 

UMA VARREDURA 

NO PAVILHÃO 1. 

AINDA VAMOS 

FAZER NOS OUTROS 

QUATRO, MAS EM 

DATAS AINDA A 

SEREM DEFINIDAS”

Zacarias Mendonça,
Diretor de Alcaçuz

DEPOIMENTOS 
ACABAM SENDO 
REMARCADOS

BOLA DE FUTEBOL RECHEADA 
COM MACONHA E CELULARES

 ▶ Resultado da revista realizada em Alcaçuz

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A pró-reitora de ensino do 
IFRN, Anna Catharina, afi rma 
que dos 16 campus que o Insti-
tuto possui no Estado, apenas o 
de Nova Cruz terá um calendário 
diferenciado, já que por lá, ao in-
vés de 70 dias, a greve durou cer-
ca de um mês. “Eles começam 
o ano letivo agora em março”, 
justifi ca.

A preocupação de uma nova 
greve, ela trata logo de afastar e 
explica que desde o fi m da pa-
ralisação várias reuniões estão 
sendo marcadas para discutir as 
questões pendentes. “Estamos 
empenhados para que as me-
sas de negociações progridam e 
os conselhos de reitores vêm tra-
balhando nisso. Nem os próprios 
servidores querem fazer greve. É 
uma alternativa que prejudica a 
todos”, afi rma. 

O alto índice de aprovação 
dos estudantes no último vesti-
bular foi destacado pela pró-rei-
tora. “Dos 800 alunos que pres-
taram vestibular, foram mais de 

500 aprovados na UFRN e mais 
de 100 na Ufersa, e vamos seguir 
com a mesma qualidade para 
que este ano os índices conti-
nuem desta forma”, garante.

GREVE 
A greve dos servidores e téc-

nicos administrativos do IFRN 
foi defl agrada no dia 18 de agos-
to de 2011 e chegou ao fi m em 
28 de outubro de 2011. Entre 
as principais reivindicações es-
tavam o aumento salarial da 
categoria.

“Não houve nenhum avan-
ço até agora. O servidor que es-
tava negociando faleceu e agora 
entrou outra servidora para ne-
gociar”, explica Josirene Cordei-
ro, uma das coordenadoras do 
Sindicato Nacional dos Servido-
res Federais da Educação Básica, 
Profi ssional e Tecnológica (SE-
NAFESE). “Haverá uma reunião 
em Manaus, mês que vem, para 
resolver todas estas questões”, 
conclui. 

Pouco mais de 10 horas da ma-
nhã e Bianca Lopes, 17 anos, Ba-
raklein Gabrieli, 18, e Marina Car-
doso,17, aproveitam alguns minu-
tos de intervalo para conversar no 
corredor. Era notória a revolta do 
grupo pelo calendário “confuso” ao 
qual estão sendo submetidas.

 “Era para estarmos cursan-
do o 4º ano, mas estamos aqui em 
plenas férias concluindo o 3º ain-
da”, revelam. “Não fi zemos vesti-
bular ano passado justamente por 
causa disso”, reclamaram.

Assim que retornaram das fé-
rias, em agosto do ano passado, 
as meninas contam que não de-
morou nem mesmo uma semana 
para que a greve fosse defl agrada. 
“A gente começou o terceiro bimes-
tre e de repente veio a greve. Reto-
mar os estudos depois de mais de 
dois meses foi muito complicado 
porque perdemos muito tempo”, 

lamenta Baraklein Gabrieli. 
As aulas de física são as que re-

cebem maiores críticas. Elas recla-
mam que só nesta semana já as-
sistiram seis aulas da disciplina e 
que o professor está correndo de-
mais com o assunto. “Ninguém tá 
com vontade de ir nesse ritmo até 
março, então muitos professores 
estão adiantando conteúdos, ou-
tros estão mais atrasados. Depen-
de muito do horário do professor 
que precisa conciliar nossas aulas 
com os outros compromissos em 
outras escolas”, conta Gabrieli.

Química e matemática tam-
bém entram na lista. “Matemá-
tica é um calo eterno”, confi den-
cia Marina. “A gente teve que reto-
mar tudo do zero, principalmen-
te química orgânica que tivemos 
que revisar todas aquelas estru-
turas desde o início novamente. É 
um assunto que exige prática e ob-

viamente muita coisa se apagou 
enquanto a greve não terminava”, 
complementa Bianca.

A paralisação não foi vista com 
maus olhos pela garota, que pre-
tende cursar no fi nal do ano o ves-
tibular para direito. “Os professores 
conversaram bastante com a gente 
e eu entendo os motivos, principal-
mente porque a luta deles é pelo 
servidor público. Entendo que se 
um dia eu quiser ser uma funcio-
nária pública, esta greve também 
foi por mim”, defende Bianca. 

“Na verdade a greve não va-
leu de nada porque não chegaram 
a um acordo comum, e é isso que 
mais irrita, porque podemos ter 
outra greve a qualquer momento 
e desandar todo este calendário, 
que já está completamente com-
prometido. Ninguém sabe nos in-
formar como vai fi car”, contesta 
Marina Cardoso.

AO INVÉS DO chinelo, roupas 
leves e tempo para frequentar 
cinemas, praias e outras 
opções de lazer, os alunos do 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN) estão 
aproveitando o mês típico das 
férias para colocar em dia o 
conteúdo escolar, atrasado 
por causa da paralisação de 70 
dias dos servidores docentes 
e técnicos administrativos, 
ocorrida  entre agosto e 
outubro do ano passado.

O ano letivo de 2011, 
para estes estudantes, só 
será encerrado no dia 23 de 
março. Até lá, a rotina será a 
de acordar cedo e colocar o 
fardamento para comparecer 
às aulas. Férias? Curtas, já 
que está marcado para o dia 
16 de abril o início do período 
letivo de 2012. A medida 
pode até ter desagradado a 
alguns estudantes, mas revela 
a rigorosidade com que a 
instituição persegue a meta 
de efetivar a totalidade do 
cronograma traçado.    

Para cumprir os 200 dias 
letivos, a diretora de ensino 
do IFRN, Tânia Costa, explica 
que as férias ininterruptas 
de 45 dias tiveram que ser 
fragmentadas. “Primeiro os 
alunos tiveram um recesso 
entre 23 de dezembro e 9 de 
janeiro. Depois haverá uma 
pausa entre março e abril 
para iniciar o novo ano letivo 
e, por fi m, para completar os 
45 dias, haverá outro recesso 
entre os dias 28 de agosto 
e 10 de setembro, quando 
eles retornam às atividades 
normais”, explica. 

Somente em 2014 é que a 
situação deve voltar ao normal, 
com o ano letivo começando 
em fevereiro e terminando 
em dezembro. “Desde o fi nal 
da greve estamos fazendo o 
possível para que os alunos não 
tenham prejuízo. Realizamos 
várias reuniões para decidir 
a melhor forma de repor o 
tempo perdido e é muito 
importante que o calendário 
não seja prejudicado”, esclarece 
a diretora. 

O tempo é ainda mais 
apertado para os alunos do 
4º ano. Praticamente com 
os pés na universidade, os 
concluintes seguem com 
aulas diferenciadas até o dia 
6 de fevereiro. “Tivemos a 
preocupação de condensar 
mais o conteúdo para estes 
alunos e utilizar certas 
estratégias como seminários, 
estudos dirigidos, antecipação 
de conteúdo e aulas em turnos 
diferentes”, exemplifi ca. 

Uma parceria com a UFRN 
também foi fi rmada para que 
os alunos do 4º ano, aprovados 
no vestibular, não perdessem 
suas vagas. Já que ainda estão 
em aulas, os estudantes não 
podem retirar o diploma 
de conclusão, necessário 
para efetuar a matrícula na 
Universidade, que aconteceu 
entre os dias 17 e 20 de janeiro. 

“Estamos emitindo uma 
certidão explicando o motivo 
pelo qual o aluno ainda 
não concluiu seus estudos”, 
explica Tânia, referindo-se ao 
documento que é válido até 
o dia 10 de fevereiro, quando 
o IFRN emitirá o diploma 
de conclusão de curso. Caso 
o documento não esteja 
pronto nesta data, o aprovado 
automaticamente perderá a 
vaga na Universidade.

FAZENDO O 
/ IFRN /  ESTUDANTES TERÃO AULA ATÉ FINAL DE MARÇO 
PARA REPOR CONTEÚDO ATRASADO EM DECORRÊNCIA 
DA GREVE DE 70 DIAS NO ANO PASSADO  

DEVER DE CASA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

REALIZAMOS VÁRIAS 

REUNIÕES PARA 

DECIDIR A MELHOR 

FORMA DE REPOR 

O TEMPO PERDIDO”

Tânia Costa,
Diretora de Ensino do IFRN

 ▶ Estudantes do IFRN só terão férias no dia 23 de março; retorno às aulas está marcado para 16 de abril

CHORORÔ DOS ALUNOS

/ COMENTÁRIO /

Ensino público e gratuito nem 
sempre é sinônimo de desqualifi -
cação. O caso do IFRN é exemplar: 
o instituto desponta nas avaliações 
do MEC como um dos mais con-
ceituados do Nordeste. Certamen-
te um dos motivos que contribuem 
para o desempenho favorável é a ri-
gorosidade no cumprimento da car-
ga horária, na aplicação máxima do 
conteúdo previsto aos alunos. Uma 
greve de 70 dias, como a que ocor-
reu  no ano passado, alterou com-
pletamente o calendário escolar. O 

mesmo não se verifi ca com a rede 
estadual de ensino, que também 
teve suas atividades paralisadas em 
2011 por quase três meses. A repo-
sição das aulas, neste último caso, 
parece até obra de fi cção. E o refl e-
xo disso pode ser aferido, claro, nas 
mesmas avaliações do MEC. Que os 
métodos do IFRN, portanto, sirvam 
de modelo para os gestores públi-
cos do Estado.

MOURA NETO

Editor de Cidades

APROVAÇÃO NO VESTIBULAR 
SUPERA AS EXPECTATIVAS

CALENDÁRIO

 ▶ 23/03/2012 – último dia do ano letivo de 2011
 ▶ 16/04/2012 – Primeiro dia de aulas do ano letivo de 2012
 ▶ 28/08 – Início do recesso
 ▶ 10/09 – Primeiro dia de aulas do 3º bimestre
 ▶ 24/01/2012 – 07/01/2013 – Recesso de fi nal de ano 
 ▶ 08/02/2013 – Provas fi nais do 4º bimestre do ano letivo de 2012. 

 ▶ Bianca Lopes, estudante: “Estamos 

aqui em plenas férias concluindo o 3º 

ano ainda”

 ▶ Marina Cardoso, estudante: “A 

greve não valeu de nada porque não 

chegaram a um acordo comum”

 ▶ Anna Catharina, pro-reitora de 

ensino: “Vamos seguir com a mesma 

qualidade”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Desde que fotografou uma 
menina brincando na areia do 
mar, em uma vila de pescadores, 
muitos anos se passaram. “Essa é 
uma das primeiras imagens que 
me lembro de ter feito. Levei para 
o estúdio e revelei a imagem. É es-
pecial, na verdade, uma foto sim-
bólica”, recorda. 

Questionado sobre o necessá-
rio em uma fotografi a para que ela 
seja considerada “de arte”, ele é di-
reto: “tem que ter personalidade”. 
Explica que não se trata do autor 
estar presente na foto, e sim, de 
mergulhar na imagem. “Ela deve 
ter força e não ser apenas um 
mero click”, diferencia.

Nas próprias fotografi as do 
primeiro livro, ele descobriu uma 
forte relação de suas imagens com 
os “ex-votos” – fi guras freqüen-
tes na sua infância. Esculpidas em 
madeira, os ex-votos representam 
partes do corpo que se colocam 
numa igreja ou capela em agrade-
cimento a uma graça alcançada.

“Nem foi intencional, mas de-
pois, quando fui analisar as ima-
gens, percebi que tinham liga-
ção com ex-votos porque eu pre-
fi ro uma imagem fragmentada, 
que não revele tudo. Quem olha 
tem que complementar a ima-
gem, acho que é mais um exemplo 
de que a foto não se constrói sozi-
nha”, explica.  

Para quem está começando ou 
mesmo para quem pretende seguir 
na fotografi a profi ssional, a primei-
ra dica é não ter pressa. “Você tem 
que acreditar na imagem e perce-
ber que não são dois dias fotogra-
fando um lugar que já vai lhe dar 
material sufi ciente. Eu passei oito 
anos para lançar meu primeiro li-
vro e aprendi com o tempo a não 
ter pressa”, explica, admitindo tam-
bém que com a atual dinâmica de 
informação em que vence quem 
“postar” mais rápido, é difícil guar-
dar por muito tempo uma imagem.

A atual facilidade de fotogra-
far é vista com bons olhos por Tia-
go, o que lhe preocupa mesmo é a 
durabilidade das novas tecnolo-
gias. “Se você encontra hoje uma 
caixa cheia de fi lmes antigos, por 
mais que eles estejam deteriora-

dos você consegue ver as imagens. 
Mas não tenho tanta certeza se 
daqui há 40 anos quando eu achar 
uma caixa cheia de imagens gra-
vadas em um CD elas ainda pode-
rão ser vistas, ou mais grave ainda, 
se haverão suportes para ler estas 
mídias. A tecnologia avança muito 
rápido e estamos constantemente 
passando por mudanças”, conta o 
fotógrafo, que ainda utiliza o fi lme 
para  trabalhar.

O “Instagram”, por exemplo, 
aplicativo desenvolvido para o 
Iphone e que disponibiliza diver-
sos fi ltros para alterar os aspec-
tos das fotos é defendido por Tia-
go. “Eu acho ótimo, mesmo não 
tendo fl ickr, facebook ou twitter. 
Me lembro como todos acharam 
o máximo quando surgiu o telefo-
to e aquilo demorava horas. Acho 
que toda forma de você passar um 
conteúdo através de imagem é vá-
lida”, comenta.

LIVROS
Mesmo reconhecendo a im-

portância do universo virtual para 
a divulgação de imagens, ele faz 
questão de bater a tecla nos livros. 
“Acho que é físico, não se perde e 
tem durabilidade muito maior”, ex-
plica. Por isso Tiago criou uma edi-
tora, a Tempo d’Imagem em 1994. 

O fotógrafo também foi um 
dos únicos brasileiros a participar 
da “Photo Poche”, uma coleção de 
revista de bolso francesa que já 
existe há 30 anos. “São livros pe-
quenos de extrema qualidade e 
eu fui convidado pelo editor, Ro-
bert Delfi n, que é conceituadíssi-
mo, para lançar esta edição sobre 
o sertão brasileiro”, explica. “Ainda 
este ano vou à Paris lançar ofi cial-
mente a publicação que reúne fo-
tos de Bendito e do meu outro li-
vro, o Chão de Graciliano, lançado 
em 2006”, completa.

Como forma de homenagear o 
centenário de Luiz Gonzaga, San-
tana trabalha agora em uma pu-
blicação sobre a região onde o rei 
do baião nasceu, Exu em Pernam-
buco. “Já comecei a visitar o lo-
cal, fi ca muito próximo ao Crato 
e com certeza sai no fi nal do ano”, 
conclui.

AS IMAGENS EXISTEM na sua ca-
beça desde criança. No en-
tanto, durante os anos 70, en-
quanto participava do cenário 
religioso de Juazeiro do Norte, 
no Ceará, ainda não sabia que 
as marcas da forte devoção po-
pular iriam infl uir no seu ca-
minho profi ssional. Fotógrafo 
há mais de 20 anos, Tiago San-
tana, 45, busca enxergar no re-
gionalismo nordestino ângulos 
e formas particulares. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL conversou ontem 
com Tiago Santana, aprovei-
tando sua passagem por Na-
tal, onde participou do painel 
“Natal na Trilha da Imagem”, 
realizado no Teatro de Cultu-
ra Popular, anexo da sede da 
Fundação José Augusto.  O fo-
tógrafo foi um dos poucos bra-
sileiros convidado a partici-
par da “Photo Poche”, renoma-
da coleção de revista de bolso 
francesa. 

A fotografi a sempre esteve 
presente na sua vida, já que al-
guns “parentes distantes” tra-
balhavam com imagens, mas 
isso nunca foi o sufi ciente para 
impulsionar o garoto a se deci-
dir pela fotografi a. Nos anos 80, 
quando chegou na fase crítica 
de optar por um curso univer-
sitário, ele escolheu Engenha-
ria Mecânica. Pouco tempo 
depois, a Semana Nacional de 
Fotografi a, realizada em Forta-
leza, foi sufi ciente para que lar-
gasse o curso e fi nalmente en-
tendesse que a fotografi a era o 
seu caminho  profi ssional.

“As Semanas Nacionais de 
Fotografi a da Funarte, extin-
tas na época de Collor, foram 
importantíssimas para formar 
essa geração”, defende. “Esse 
evento foi o sufi ciente para que 
eu entendesse o signifi cado da 
fotografi a na minha vida”, ex-
plica. Justamente por ter co-
meçado a levar as imagens a 
sério a partir de um encontro 
nacional com vários outros fo-
tógrafos e pesquisadores, ele 
defi ne a foto como um traba-
lho essencialmente coletivo. 
“Eu sempre falo que fotografi a 
não é trabalho de um só, é um 
diálogo constante com edito-
res, designers, roteiristas. É um 
processo coletivo”, explica.

Sem internet ou cursos 
profi ssionalizantes, Tiago foi 
“se formando” na fotografi a 
com base nos encontros, se-
minários e ofi cinas que partici-
pava. “Na época, fotografi a era 
apenas uma cadeira do curso 
de jornalismo e olhe lá. Não ti-
nha formação para a área, en-
tão eu comecei a freqüentar 
eventos, seminários, ofi cinas. 
Através desses encontros com 
outros profi ssionais que as coi-
sas vão acontecendo. Os con-
tatos são muito importantes”, 
explica. 

A busca de conhecimen-
to foi tão intensa e ao mesmo 
tempo enfrentou tanta escas-
sez de informação que impul-
sionou Tiago, anos mais tarde, 

em 1994, a criar o Instituto de 
Fotografi a, com sede em For-
taleza (IFOTO). Através des-
te instituto  ele realiza encon-
tros seminários palestras e ou-
tras atividades ligadas à práti-
ca profi ssional. “É uma forma 
de compartilhar conhecimen-
to e impulsionar os jovens”, 
justifi ca. 

Assim que largou a faculda-
de, em 1992, não teve jeito: vol-
tou ao cenário que sempre lhe 
rendeu imagens fortes, até en-
tão registradas apenas pelas 
lentes da memória. O objetivo 
era captar as fotos do primeiro 
livro. “O interessante de Juazei-
ro do Norte é que é uma região 
construída por todos os luga-
res do Nordeste. É uma síntese 
da região. O universo mítico de 
Padre Cícero acabou atraindo o 
Nordeste inteiro para lá, e isso 
é muito rico. Além da própria 
romaria o folclore é pulsante, o 
artesanato é diverso”, frisa.

“Benditos” só fi cou pronto 
em 2000, oito anos após ter ini-
ciado o projeto. Para o lança-
mento das primeiras fotos pro-
fi ssionais contou com a ajuda 
da curadora Rosely Nakaga-
wa e criou, no Centro Cultural 
Dragão do Mar, um ambiente 
intimista onde as únicas coisas 
que importavam eram as ima-
gens. “Eram vários corredores 
escuros, onde não se via teto, 
piso, nada. O destaque estava 
todo em cima das fotos”, conta.

Enquanto a exposição acon-
tecia em Fortaleza, Tiago fez 
questão de montar paralela-
mente outra exposição em Ju-
azeiro do Norte. “Foi minha pe-
nitência, era como se eu estives-
se pagando a minha promessa 
e foi muito interessante. Mon-
tei em uma escola que já tinha 
estudado e as pessoas gostaram 
bastante”, lembra. 

PRETO E BRANCO
Desde o primeiro trabalho, 

a fotografi a em preto e bran-
co, uma de suas caracterís-
ticas mais fortes, estava pre-
sente.  Não é uma questão de 
preferência, como faz questão 
de esclarecer, e sim de refor-
çar a mensagem. “No caso do 
primeiro livro foi intencional, 
nada contra as cores, mas elas 
dispersam o olhar. Acho que o 
preto e branco contribuiu para 
passar a atmosfera de mistério 
daquele lugar”, comenta.

A família não parou na re-
gião por caso. O pai, natural 
de Quixeramobim, conheceu 
a mãe quando foi estudar em 
Fortaleza. Os universitários ca-
saram e não demorou muito 
para que o casal se mudasse 
para Salvador, já que o pai ha-
via passado em um concurso 
da Petrobrás. 

“Meu pai era envolvido com 
militância política e na época 
da ditadura ele recebeu o con-
selho de um amigo de passar 
um tempo no Crato, precisa-
vam de engenheiros por lá; en-
tão, logo depois que ele se mu-
dou eu nasci”, explica. O que 
era para ser apenas uma esta-
dia, durou mais de 20 anos.

PROFISSÃO DE FÉ
/ ARTE /  FOTÓGRAFO CEARENSE CONTA COMO A MANIFESTAÇÃO DOS DEVOTOS EM JUAZEIRO DO NORTE INFLUENCIOU NA SUA CARREIRA

UMA 
CONVERSA 

SOBRE 
IMAGEM

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tiago Santana participoudo painel “Natal na Trilha da Imagem”, no Teatro de Cultura Popular

PASSEI OITO ANOS PARA LANÇAR MEU 

PRIMEIRO LIVRO E APRENDI COM 

O TEMPO A NÃO TER PRESSA”

Tiago Santana, Fotógrafo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
A vida é para quem topa qualquer parada, 
não para quem pára em qualquer topada”
Bob Marley (1945 – 1981)
Cantor e compositor jamaicano

Luciano Almeida 
comemora 
aniversário e 10 
anos do Olimpo da 
Prudente de Morais, 
no San Valle

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Pares perfeitos: Anchieta Jr. e Cristina, Soraya e José 

Rosendo, Veruska e Cacá, Nelson Solano e Conceição

 ▶ O aniversariante em família: Marino, Luciano, Beta e Lucila 

Almeida

 ▶ Jardim... Andrea, Ana Luiza, Alexandra e Adriana Flor

 ▶ Os amigos Amaury Fonseca, Edmar Gadelha, Betinho Costa 

e Jefferson Barbalho  ▶ Edna Galvão com a fi lha Larissa Luana  ▶ Tânia Patrício, Jarbas Bezerra e Soledade Fernandes

 ▶ Larissa e André de Paula

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e 

o desembargador Licurgo Nunes no 

coquetel de passagem de comando 

do 16º Batalhão de Infantaria 

Motorizada

 ▶ Cassiano Arruda desfi lando seu 

charme na República de Jacumã

 ▶ Juliano Silveira, Dayana Silveira e Múcio 

NT pelas noites da praia de Cotovelo

 ▶ Camila Masiso e Diogo Guanabara provando que fazemos boa música

 ▶ Aécio e Benedita Diniz, sempre presente 

nos eventos sociais da cidade

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que os CDs foram inventados para comportar 72 minutos de música, 
porque este é o tempo exato de duração da 9ª Sinfonia de Beethoven?

No ônibus
O matuto miudinho, todo tímido 

embarca no ônibus de Jucurutu 
para Currais Novos. Seu colega de 

poltrona era um negão de 1,80m 
de altura, com cara de poucos 

amigos. O negão no maior ronco 
e o outro todo enjoado com as 

curvas da estrada... e as biritas e 
linguiças fazendo efeito. A certa 

altura, não agüentando mais, 
vomita todo o jantar no peito 
do negão.  O matuto no maior 

desespero e o negão roncando... 
Chegando em Currais Novos, o 

cara acorda, passa a mão no peito 
todo melecado. Olha indignado 

e confuso pro matuto, que 
imediatamente bate a mão no seu 

ombro e pergunta: 
- Cê miorô?!?!

Na Catita
Hoje é dia de Arquivo Vivo no Buraco da 
Catita, na Ribeira velha de guerra, às 22h.

Arte
Estão abertas até o dia 29 de 

fevereiro as inscrições para o XIV 
Salão de Artes Visuais da Cidade 
do Natal. Os interessados devem 

procurar a Capitania das Artes 
pelo fone 3232-4599. A abertura 

do Salão acontecerá no dia 15 de 
março às 20h.

Inscrições 
abertas
O Edital Prêmio Carnaval Potiguar 
2012 está com inscrições abertas 
até segunda-feira. Para participar, 
os interessados devem consultar 
o edital e preencher o formulário, 
documentos disponíveis no 
endereço www.cultura.rn.gov.br. A 
iniciativa visa premiar propostas 
com foco nas tradições culturais 
do estado e contemplará as 
seguintes categorias: Escolas de 
Samba; Blocos; Bailes Populares e 
Eventos Pré e/ou Carnavalescos; 
Tribo de índios; Maracatus e Festas 
carnavalescas municipais. O 
resultado da seleção será conhecido 
no dia 3 de fevereiro, com prazo 
para recursos (contestações) até 7 
de fevereiro. Mais informações pelo 
telefone (84) 3232.5321

Cirurgia bariátrica 
Além de dedicar boa parte de seu tempo ao mestrado e aos atendimentos, 

o especialista em cirurgia do aparelho digestivo, Reynaldo Quinino, se 
dedica a atual campanha da SBCB, que tem como objetivo alterar os 

critérios das cirurgias bariátricas, privilegiando os pacientes com doenças 
metabólicas, como diabetes, hipertensão e alterações no colesterol. Como 
vice-presidente da SBCB, regional potiguar, ele esteve presente na luta para 

que os planos de saúde fossem obrigados a oferecer esse tipo de cirurgia 
por vídeo, uma grande conquista para categoria.

Educação 
ambiental
Com o objetivo de capacitar 
agentes para a promoção de ações 
de proteção e educação ambiental, 
a Prefeitura do Natal, por meio da 
Urbana, promove o curso de Agente 
Educador Ambiental. O trabalho 
de orientação dura apenas um dia, 
com uma carga horária de 4 horas, 
e está sendo desenvolvido na sede 
da própria Companhia, de segunda 
a sexta, das 09h às 13h. Ao fi nal do 
curso, o participante recebe um 
certifi cado ofi cial de conclusão. 
Quem desejar se inscrever, deve 
comparecer à sede da Urbana, 
localizada na Avenida Doutor Mário 
Negócio, número 2389, bairro das 
Quintas, das oito da manhã às seis 
da tarde. Qualquer dúvida pode ser 
tirada pelo telefone: 3232-6048.

Megaupload 
is dead!
O Megaupload fechou e os 
trabalhadores daquele que 
era um dos maiores sites de 
partilha de arquivos estão 
sendo indiciados. A empresa é 
acusada de pirataria, poucas 
horas depois de ter anunciado 
um processo judicial contra 
a Universal Music Group. 
Procuradores federais da 
Virginia, EUA, fecharam o 
Megaupload e acusaram o 
fundador de violar as leis anti-
pirataria. Segundo o FBI, este 
é um dos maiores processos 
de todos os tempos nos EUA 
por violação de direitos de 
autor. O processo indicia sete 
pessoas e duas companhias, 
Megaupload Limited e Vestor 
Limited, acusadas de causar 
mais de 500 milhões de 
dólares (cerca de 390 milhões 
de euros) de prejuízo aos 
detentores de direitos de autor 
de fi lmes e outro material 
não especifi cado. A acusação 
diz que o site chegou a ser o 
13º mais popular do mundo. 
A empresa defende-se das 
acusações, sustentando que 
atua sempre com diligência 
quando confrontada com 
denúncias de pirataria.

Baile
Em período de muita folia, 
a Banda Antigos Carnavais 
promove seu baile carnavalesco 
comemorando 11 anos de folia 
no próximo dia 4 de fevereiro, um 
sábado, a partir das 15h, no Clube 
de Engenharia na Rodrigues 
Alves, 1004.

Iberescena
O Fundo de Ajuda para 
as Artes Cênicas Ibero-

americanas seleciona projetos 
de dança, teatro e circo. As 

inscrições seguem abertas até 
o dia 13 de julho. A iniciativa 

de fomento e integração 
engloba 11 países da América 

Latina, incluindo encontros 
e seminários voltados à 

formação em gestão e 
produção, além de orientação 

na criação dramatúrgica e 
coreográfi ca. No Brasil, os 

interessados em participar 
devem enviar seus projetos à 
Fundação Nacional de Artes 

(Funarte). Para conferir o edital 
na íntegra, acesse: http://www.

iberescena.org/pt.
Calendário 
2012
Quem quiser ajudar ao 
Hospital Infantil Varela 
Santiago pode comprar o 
calendário de atividades 
2012 da Instituição que está 
disponível nas Óticas Diniz, 
Vanilla Caff é, Potylivros e na 
recepção do Varela, ao custo de 
R$15,00. Vamos ajudar a fazer 
uma criança mais feliz. 
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No ABC, apenas dois joga-
dores do time titular já tiveram 
oportunidade de atuar em um 
clássico diante do maior rival, 
casos do lateral-esquerdo Re-
natinho Potiguar e o volante Bi-
leu. Os demais chegaram ao fi -
nal do Estadual do ano passado 
ou apenas na atual temporada. 
Mas se engana que isso pode-
rá reduzir a confi ança do elenco 
abecedista. 

Sob o comando do técnico 
Leandro Campos, invicto na dis-
puta particular contra o Améri-

ca desde que assumiu o alvine-
gro (cinco jogos), a equipe con-
ta com a experiência de quem 
enfrentou grandes clássicos 
pelo país. O centroavante Wa-
shington, que já vestiu a cami-
sa do Palmeiras, Vitória e Ceará 
se mostra ansioso por jogar seu 
primeiro clássico com a camisa 
do novo clube. O jogador, inclu-
sive, admite ter mudado a roti-
na durante a semana que ante-
cede o duelo.

“Semana de clássico costu-
mo ter um cuidado especial com 

tudo. Como menos bobagem 
para não ter problema de ordem 
nenhuma, me cuido nos treina-
mentos, durmo mais cedo que 

de costume. Tento garantir a me-
lhor condição possível para che-
gar num jogo importante como 
esse voando. Você sabe, o clás-

sico defi ne muita coisa”, revelou.
O centroavante abecedista 

já enfrentou diversos clássicos 
paulistas, além dos famosos Ba-
-Vi, Sport-PE x Náutico-PE, Atlé-
tico-GO x Goiás e Ceará e Forta-
leza. “O jogador que não tem a 
noção do que um clássico como 
esse aqui em Natal signifi ca, não 
merece sequer entrar em cam-
po, não tá mais no clima de ser 
jogador de futebol. Tem que ter 
respeito ao adversário, mas an-
tes de tudo, vontade de vencer”, 
disse o jogador.

Sem estar nas condições fí-
sicas ideais depois de ter fi cado 
de fora das três primeiras par-
tidas devido a uma lesão, Wa-
shington espera “estrear” para 
valer. “Quero marcar nesse jogo. 
Se dependesse de mim, queria 
fazer três e vencer por 3 a 0, mas 

sei que será uma partida muito 
difícil e precisamos nos doar.”

Na via contrária, o meia Jér-
son que ainda não tem partici-
pação confi rmada devido a do-
res no músculo adutor da coxa, 
nunca participou de um gran-
de clássico estadual, apesar de 
já ter vestido a camisa do Vitó-
ria-BA. Apesar disso, ele garante 
não estar nervoso para o maior 
confronto do futebol potiguar, 
mas admite um pouco de ansie-
dade antes do início da partida. 
“Ansiedade sempre existe, mas 
quando chega a hora do jogo 
passa. É quando a gente quer fa-
zer o melhor e vencer pelo nos-
so clube. Clássico em qualquer 
lugar é muita responsabilidade, 
ainda mais quando adversário 
tem grande qualidade como o 
América”, ponderou.

Com o clima no América lon-
ge de ser dos melhores, até a im-
prensa e os torcedores a comissão 
técnica driblou para evitar uma 
pressão ainda maior às vésperas 
do duelo contra o ABC. O treino 
coletivo que estava previsto para 
ser realizado ontem à tarde teve 
seu horário modifi cado de uma 
hora para outra e acabou realiza-
do pela manhã. A estratégia pare-
ce ter funcionado, já que pratica-
mente ninguém conseguiu assis-
tir ao último treinamento antes 
do clássico de amanhã.

Apesar disso, Araújo deu pis-
tas de como pretende montar a 
equipe que enfrentará o ABC no 
Frasqueirão. A mudança mais 
provável em relação ao time que 
atuou na derrota para o Corin-
tians deve ser no ataque. O cen-

troavante Isac é o mais cotado 
para perder a vaga de titular. So-
ares, que fez sua estreia diante 
do Galo, deve assumir a posição 
ao lado de Wanderley. Há ainda 
a possibilidade de o treinador 
mudar o esquema tático para 
atuar de maneira mais ofensiva.

Nesse caso, Flávio sacaria 
um dos três zagueiros para a en-
trada do meia Jairo, recém-con-
tratado e que fez sua estreia nos 
minutos fi nais da última par-
tida. Desta forma, Junior Xuxa 
deixaria de ser o único respon-
sável pela armação das jogadas 
no meio de campo e poderia 
apoiar mais o ataque. Hoje pela 
manhã, o treinador tem previs-
ta a realização de um recreati-
vo antes de retomar o regime de 
concentração iniciado ontem à 

noite, no CT rubro. A equipe do 
América para o clássico deverá 
ser a seguinte: Fabiano; Edson 
Rocha, Zé Antônio e Mauro; Fa-
binho, Ricardo Baiano, Nata, Ju-
nior Xuxa e Carlinhos; Wander-
ley e Isac (Soares).

No ABC, a bruxa ainda não 
permitiu que o técnico Leandro 
Campos pudesse utilizar força 
máxima neste campeonato es-
tadual. Ontem à tarde, o trei-
nador foi mais uma vez alvo da 
falta de sorte e poderá perder o 
meia Jérson, artilheiro da equipe 
na competição, devido a dores 
no músculo adutor da coxa. O 
jogador deixou o gramado mais 
cedo e segue em tratamento.

A expectativa é de que uma 
defi nição possa sair na tarde 
deste sábado sobre a participa-
ção dele na partida deste do-
mingo. Caso seja vetado em de-
fi nitivo para o duelo, Berg é o 
substituto mais provável. Ape-
sar de ala-esquerdo, o jogador 

atuou nesta função em outras 
equipes e deve ser o escolhido. 
O jovem Everton Sena corre por 
fora para ter a primeira chance 
de iniciar uma partida como ti-
tular no ABC. A defesa também 
está indefi nida.

O zagueiro Flávio Boaventu-
ra ainda se recupera de uma en-
torse no tornozelo e segue como 
dúvida. Se não for liberado, Le-
andro Cardoso será o substitu-
to. Para o lugar do volante Eli-
élton, emprestado pelo América 
e impedido de atuar por ques-
tões contratuais e o acúmulo de 
três cartões amarelos, o treina-
dor defi niu Luis Ricardo como o 
responsável por formar a dupla 
de volantes com Bileu. O prová-
vel time do ABC para o primeiro 
clássico do ano deve trazer: Ca-
milo; Murilo, Flávio Boaventura 
(Leandro Cardoso), Eduardo e 
Renatinho Potiguar; Bileu, Luis 
Ricardo, Jérson (Berg) e Raul; 
Léo Gamalho e Washington.

BRUNO ARAÚJO
GERALDO MIRANDA
DO NOVO JORNAL

APESAR DE CONTAREM com elencos 
experientes, véspera de clássico 
não é fácil para ninguém. As en-
trevistas são mais contidas, a pa-
lavra respeito passa a ser repetida 
incansavelmente e as brincadei-
ras passam longe dos treinamen-

tos. Mas o principal componen-
te, no entanto, é a ansiedade para 
o apito fi nal para o primeiro ABC 
e América do ano, especialmente 
para os jogadores estreantes no 
duelo mais importante do futebol 
potiguar e dos mais tradicionais 
do Nordeste. A partida é amanhã, 
às 16h, no Estádio Frasqueirão.

Tanto para os anfi triões, 
quanto para os visitantes, o 

“Clássico-Rei” de amanhã tem 
sua parcela de importância, ape-
sar de ser visto de maneira dife-
rente por cada um dos clubes. 
Do lado alvinegro, o objetivo é 
se fi rmar na liderança, assumida 
após a vitória por 2 a 0 sobre o 
Santa Cruz, no meio de semana.  
Do lado alvirrubro, as duas der-
rotas fi zeram o time patinar na 
classifi cação, cair para terceiro 
colocado e ainda deu possibili-
tou que outros cinco adversários 
igualassem à pontuação alvir-
rubra. Apesar disso, a vitória no 
clássico de amanhã pode devol-
ver o América à liderança se vier 
combinada com uma derrota do 
Coríntians para o rival Caicó.

Um dos ansiosos por “estrear” 
na rivalidade quase centenária 
entre ABC e América é o atacante 
Isac. O jogador admitiu que após 
a derrota do time em Caicó para 
o Coríntians, pelo placar de 1 a 0, 
a equipe fi cou mais pressionada 
por um resultado positivo para 
o jogo. “A ansiedade existe sim, 
principalmente após os últimos 
resultados, mas agora temos que 
procurar nos tranquilizar e pôr a 
cabeça no jogo domingo. Nós te-
mos que vencer para tranquilizar 
a torcida e a diretoria”, afi rmou.

Isac, um dos mais contesta-
dos pelos torcedores, revelou que 
o motivo pelo qual tem sido cri-
ticado pela massa rubra também 
tem chamado atenção do treina-
dor Flávio Araújo. Segundo ele, 

um pedido especial foi feito. “O 
professor pediu tranquilidade no 
jogo, principalmente na hora de 
fi nalizar. Será uma grande parti-
da, disputada e quem vai ganhar 
é a torcida que comparecer, pois 
ambos os times querem a vitória.” 

O próprio treinador confi r-
mou o clima de ansiedade que 
cerca o grupo antes da parti-
da de domingo, segundo ele, 
pelo fato de ser o primeiro ABC 
e América da maioria dos joga-
dores do atual grupo, sem contar 
com a pressão pela vitória que se 
tornou maior após a derrota na 
quarta-feira para o Coríntians, 
em Caicó. Flávio garante que, 
apesar disso, a equipe tem feito 
um bom trabalho de preparação 
e que pretende buscar o resulta-
do na casa do ABC. 

Falando em ansiedade, a di-
retoria americana parece ter 
sentido a mesma coisa na se-
mana decisiva, tanto que du-
rante o treinamento desta ma-
nhã no CT Abílio Medeiros o 
vice-presidente de futebol do 
clube, Paulinho Freire acompa-
nhou o treino e conversou com 
o elenco sobre a importância 
do clássico para o clube, onde 
o time pode retomar a lideran-
ça do seu maior rival.

O dirigente chamou aten-
ção, especialmente, pelo fato de 
os salários e as premiações por 
vitória – “bichos” – estarem em 
dia. Sobrou até para a comis-

são técnica, onde ele foi enfáti-
co em caso de mais uma derro-
ta. “O treinador foi muito impor-
tante no acesso da equipe a Série 
B, mas futebol é resultado e pre-
cisamos de uma sequência de 
bons resultados. Queremos mui-
to que o trabalho dê certo e não 
seja necessário fazer mudanças”, 
informou o Paulinho Freire.

Ao ser questionado sobre as 

declarações do dirigente, o téc-
nico informou que não se sentia 
ameaçado, mas não se eximiu de 
responder à declaração do diri-
gente. “Não me sinto ameaçado 
em circunstância alguma, pois 
eu trabalho corretamente. Se 
eles (diretoria) não estiverem sa-
tisfeitos com o meu trabalho, eu 
saio sem problema algum”, res-
pondeu Flávio Araújo.

FRIOZINHO
/ ANSIEDADE /  PARA OS ESTREANTES 
EM CLÁSSICO, NÃO É NADA FÁCIL PASSAR 
INCÓLUME À VÉSPERA DO JOGO 

EQUIPES AINDA
ESTÃO INDEFINIDAS

VETERANOS 
TAMBÉM GELAM

SEMANA DE 

CLÁSSICO 

COSTUMO TER UM 

CUIDADO ESPECIAL 

COM TUDO”

Washington
Atacante do ABC

NA BARRIGA

 ▶ Isac: cabeça no jogo  ▶ Jérson é dúvida em seu primeiro clássico
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 ▶ Leandro Campos: invicto nos cinco 

clássicos contra o América

 ▶ Flávio Araújo vai para seu primeiro 

ABC x América precisando vencer



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 28 DE JANEIRO DE 2012

FOLHAPRESS

EM MEIO A lágrimas e declara-
ções de amor, o Flamengo apre-
sentou ontem o atacante Vag-
ner Love, na maior tentativa de 
estancar a crise. 

O clube deve salários a joga-
dores - entre eles Ronaldinho - e 
enfrenta o acirramento dos âni-
mos entre o técnico Vanderlei 
Luxemburgo, atletas e parte da 
diretoria. 

Em meio a esse cenário, Vag-
ner Love chegou e jurou amor 
eterno. “Para vestir essa cami-
sa, tem que amar”, disse o ata-
cante, que custou R$ 23 milhões 
ao clube. “Não sei quantos anos 
vou fi car. Se puder, vou morrer 
aqui.” 

Durante o evento da apre-
sentação de Vagner Love, a tor-
cida do Flamengo pediu à presi-
dente Patrícia Amorim a contra-
tação de Adriano. 

Os dois formaram dupla de 
ataque no primeiro semestre de 
2010 - eliminaram o Corinthians 
da Libertadores, mas não ga-
nharam título. 

“Calma, gente. Vou analisar 
a ideia com carinho”, disse a pre-
sidente, pela manhã. 

Mais tarde, enquanto almo-
çava numa churrascaria, voltou 
atrás e descartou a contratação 
do atacante. 

“Adriano não vem. Ele tem 
contrato com o Corinthians até 
julho, e a nossa relação com o 
clube é muito boa.”

Com uma equipe formada 
novamente por reservas, o Fla-
mengo volta a campo hoje, às 

17h, no Estádio Cláudio Moa-
cir de Azevedo, para enfrentar 
o Macaé, pela segunda rodada 
da Taça Guanabara - o primeiro 
turno do Estadual do Rio. 

Os titulares permaneceram 
na capital fl uminense, onde de-
vem treinar hoje em dois perío-
dos, visando a preparação para 
o jogo de volta da Pré-Liberta-
dores, na próxima quarta-feira, 
diante do Real Potosí. 

As exceções são Luiz Antô-
nio e Botinelli, que apesar de te-
rem entrado em campo ante-
ontem, viajam na noite de hoje 
para Macaé. Como sofreram 
com lesões no fi nal do ano pas-

sado, os dois jogadores ainda 
precisam de ritmo de jogo para 
aguentar bem a temporada. O 
volante foi inclusive titular du-
rante os 90 minutos na Bolívia. 

Autor de dois gols na estreia 
do Estadual, diante do Bonsu-
cesso, o atacante Jael falou que 
pretende aproveitar bem cada 
oportunidade recebida para po-
der brigar por uma vaga no time 
titular. “Todo mundo está que-
rendo o espaço. Tem os jogado-
res jovens, que também estão 
brigando, e eu, sem dúvida, es-
tou querendo buscar”, afi rmou. 

Os jogadores rubro-negros 
serão comandados pelo auxi-

liar Lopes Júnior, fi lho do técni-
co Antônio Lopes. 

Derrotado na estreia pelo 
Madureira, por 1 a 0, o Macaé 
tenta se recuperar na competi-
ção. A equipe anunciou ontem a 
contratação do atacante Josiel, 
ex-Flamengo. O reforço, no en-
tanto, ainda deve demorar duas 
semanas para estrear com a ca-
misa do novo clube. “Vou trei-
nar forte e em dois períodos 
para adiantar ao máximo a mi-
nha estreia. O tempo hoje é um 
adversário, mas nada que não 
se consiga recuperar com algu-
mas semanas de trabalho. Estou 
muito motivado”, garantiu. 

FOLHAPRESS

O SANTOS CLASSIFICOU como “cô-
mica” e “estranha” uma propos-
ta de 8 milhões de euros (R$ 
18,3 milhões) do Porto pelo meia 
Paulo Henrique Ganso. 

A oferta foi entregue à direto-
ria da Vila Belmiro anteontem e 
não agradou a Luis Alvaro de Oli-
veira Ribeiro. 

O presidente já declarou di-
versas vezes ser favorável a uma 
transferência de Ganso, des-
de que o jogador deixe claro sua 
vontade de sair e que os núme-
ros apresentados satisfaçam o 
Santos. 

“Essa proposta é cômica, 
para não dizer trágica”, afi rmou 
o mandatário ao canal Sportv. 
“Acho que foi um erro de digi-
tação na hora que eles coloca-
ram os números. Acho que es-
queceram de colocar um zero”, 
ironizou. 

Ganso tem contrato com o 
Santos até fevereiro de 2015 e 
sua multa está estipulada em 
50 milhões de euros (R$ 114 mi-
lhões). A oferta do Porto é infe-
rior à que foi feita pelo Lyon, em 
2010, quando os franceses ofere-
ceram 12 milhões de euros (R$ 
27 milhões hoje). 

“Não queremos comentar 
sobre os valores oferecidos”, dis-
se o vice-presidente do Santos, 
Odílio Rodrigues. “Mas ela [a 

proposta] é estranha, no mínimo 
estranha.” 

Segundo o cartola, o docu-
mento enviado pelos portugue-
ses não deixa claro se o montan-
te é para a totalidade dos direi-
tos do meia ou só para a parte do 
Santos (45%). 

De qualquer forma, o grupo 
DIS, que detém os 55% restantes, 
pretende abrir mão de sua par-
cela agora e manter o percentu-
al sobre o atleta. 

O fundo - que recentemen-
te comprou 10% do jogador por 
R$ 5 milhões - tem interesse em 
tirar Ganso do Santos, com que 
vive em disputa desde que Luis 
Alvaro assumiu o clube, no fi m 
de 2009. 

Os investidores, que também 
gerenciam a carreira do meia, 
acreditam que o Porto possa 
apresentar uma proposta supe-
rior nos próximos dias. O fi m 
da janela de transferências, no 
dia 31, é um empecilho para o 
negócio. 

Ganso ainda não conversou 
com o clube português sobre sa-
lários, mas se mostrou bastante 
disposto a mudar de time. O jo-
gador, que em Santos recebe cer-
ca de R$ 160 mil, tem tido rusgas 
constantes com a diretoria. 

O Santos também teve pro-
blemas com o Porto, que com-
prou os ex-laterais santistas Da-
nilo e Alex Sandro em 2011. 

 ▶ Ganso tem multa estipuada em R$ 114 milhões
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SANTOS ESNOBA 
R$ 18 MI POR MEIA GANSO
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LÁGRIMAS DE AMOR
/ APRESENTAÇÃO /  EM SUA VOLTA PARA O FLAMENGO, 
VAGNER LOVE CHORA EM MEIO À CRISE QUE ASSOLA O CLUBE

 ▶ Vagner Love não segurou as lágrimas 

MAURÍCIO / VALVIPCOMM


